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EL AS5H8 Á LA PATfiiA 

HjJijr.V5 / J '*J zs^s::: 

• E l S r . C a n a l e j a s h a r e c i b i d o a y e r á 

i o s p e r i o d i s t a s en su d e s p a c h o oficial , y 

ílá d i c h o u n a cosa f o r m i d a b l e . 

H a d i c h o q u e C u b a , q u e n u e s t r a h i j a 

í n á s a m a d a , la q u e p e r m a n e c i ó m á s t i em

p o e n el r e g a z o m a t e r n a l , la ú l t i m a e n 

a b a n d o n a r e l h o g a r p o b r e y d u r o , p e r o 

a l fin, h o g a r d e r aza y e s t i r p e , se h a c e 

y a n q u i . 

"- E s t a cosa t a n do lorosa , t a n c r u e l , n o 

ii^bió, confesa r la e l S r . C a n a l e j a s , y caso 

'de h a c e r l o , d e b i ó p o n e r e n s u voz^ ese 

í p n o d e p e n a q u e t i e n e n los l ab ios a l 

A ñ e j a r u n a g r a n c u i t a d e l e s p í r i t u , y d e -

^^ p o n e r e n s u s p a l a b r a s a l g ú n a c e n t o 

'n& s i n c e r a c i ó n . y s i q u i e r a , u n l eve a n u n -

"cio d e p r o p ó s i t o s b u e n o s , á fin d e q u e ese 

•desvío q u e h o y t i e n e Cuba, p a r a s u vie ja 

•piadre reve le la f r ivo l idad d e u n a c h i -

•cuéla c a s q u i v a n a , y n o la per f id ia d e u n a 

l i i j a s t r a s in c o r a z ó n . 

•;̂  í ' e r o e l S r . C a n a l e j a s h a d i c h o e s t a 

•CQ.sa t a n i m p o r t a n t e , t a n dec i s iva , eon ese 

í p n o fú t i l y regocá jado q u e a d o p t a é l 

p r e s i d e n t e d e l Conse jo . c u a n t í o q u i e r e de -

A îr u n ch i s t e , ; y sob re t o d o , c u a n d o q u i e 

r e a r r a n c a r l e u n a t i r a d e pe l l e jo á c u a l -

<iuier a m i g o SUJÍ^O. 

í H a ¡entrado e n la. .estancia c a m i n a n d o 

iCon r a p i d e z r a t o n i l y s o n r i e n d o . S e h a 

plegado h a s t a los p e r i o d i s t a s s o n r i e n 

d o m á s i n t e n s a m e n t e , z u m b a n d o l a n a 

r i z y m o l i e n d o m u c h o los d e d o s n e r v i o 

s o s ; d e s p u é s se h a p u e s t o á c o n t a r cosas 

a c e r c a d e po l í t i ca . 

i H a b l a d e h u e l g a s , de l e s t ado s a n i t a r i o , 

ü e l se rv ic io m i l i t a r o b l i g a t o r i o , d e a l g u 

n o s i n d u l t o s . L u e g o , c o m o si se t r a t a s e 

3.e u n a cosa v i t a l p a r a e l ^pa í s , c o m e n t a 

u n a c a r t a p a r t i c u l a r q u e h a r e c i b i d o de l 

8 r , M o r e t , e n la q u e D . S e g i a m u u d ó afir-

¡ma t r e m e n d a s v e r d a d e s y e s t u p e n d a s d e 

t e r m i n a c i o n e s : q u e hace^ e n P a r í s u n c a 

l o r a s f ix i an te , y h a dec id ido i r se á S u i 

za b u s c a n d o e l f resco . 

P o r fiíi, u n pe r iod i s t a le p r e g u n t a : 

-—Díganos , D . J o s é . ¿ Q u é h a y d e l T r a 

t a d o con C u b a ? 

Y e l S r . C a n a l e j a s , con l a s m a n o s z a m 

b u l l i d a s e n los bols i l los d e s u p a n t a l ó n , 

s e ' e leva sob re los t a l o n e s , e á e , z t tmtra 

ícon la n a r i z , y d ice : 

—-Én C u b a p r e d o m i n a la t e n d e n c i a y a n 

q u i , c o n t r a la q u e n a d a p o d e m o s h a c e r . . . 

. • Y n o d ice m á s . E l S r . C a n a l e j a s n o le 

h a conced ido m a y o r i m p o r t a n c i a á es te 

a s u n t o . P a r a e l .Sr. Cana ig j a s , la d e s p a ñ o -

i j z ac ión d e C u b a , s u afición c a d a d ía m á s 

d e c i s i v a p o r el e sp í r i t u n o r t e a m e r i c a n o , 

.l|(_ p é r d i d a esp i r i tua l - de l a G r a i i A n t i l l a 

]é& u n h e c h o «conf ra el q u e n a d a p o d ? -

Vnos h a c e r » . P a r a e l S r . C a n a l e j a s , eSte 

Suceso t e r r i b l e , es ta m a n o c u b a n a q u e 

i i i s i qu i e r a nos d ice ¡ a d i ó s ! , con la t r i s -

j teza d e las d e s p e d i d a s , s ino q u e se e v a d e , 

d e s d e ñ o s a , n o t i ene el S r . C a n a l e j a s m á s 

^ u e u n b a n a l e n c o g i m i e n t o d e h o m b r o s . 

¿ í ; a y a n q u i z a c i ó n d e C u b a és p a r a n o s -

hltos u n a fo rmidab l e p é r d i d a m a t e r i a l , y 
-'(}• • • • ' . " 

í a á s q u e e s t o , u n a p é r d i d a m o r a l e n o r m e . 

fÉsas j ó v e n e s n a c i o n a l i d a d e s a m e r i c a n a s 

^Constituyen p a r a n o s o t r o s n u e s t r o a u x i -

rljb p e c u n i a r i o y nuesitro g r a n p re s t i g io 

e s p i r i t u a l . S o n n u e s t r o s p e r g a m i n o s . Y 

5;Uba, l a que. fué n u e s t r a h a c e t r e c e a ñ o s , 

Bfi l a q u e h a y i ina e n o r m e co lon ia e s p a -

"pola, se n o s m a r c h a . 

I-"' J^l S r . C a n a l e j a s ha ' d e b i d o c o m u n i c a r 

•feiStá cosa t a n t r i s t e d e o t ro m o d o . D e b i ó 

p a a n i f e s t a r d u e l o , y s o b r e . t o d o , y es to 

?ÍE?S lo e senc ia l , d e b i ó m a n i f e s t a r a l g o , 

i i l g o m á s q u e u n a confes ión d e s a g r a d a -

i ) le , a lgo q u e s u p i e r a l l eva rnos á la espe-

' fanza d e s p u é s é& s u m i r n o s e n l a p e n a . 

í': E l desv ío d e C u b a n o es u n h e c h o s in 

i razones , s i n m o t i v o s . E n C u b a s e h a b l a 

'^castellano; t odos los ape l l idos c u b a n o s , 

, í ; spañolc3 s o n ; la l iucl la ibera n o p e r t e 

n e c e all í á la época fósil , n o es u n r e c u c r 

La caBssa ds un ministro. 
Si fue ra s i n c e r a la r a z ó n p a r a la con-

CtTBad'TOS PBOS^IOS 
"«r^<s<s<w^ 

• a ^ % ^ \ t f \ ^ l J S f •! 

E n S e p t i e m b r e c a y ó e n f e r m a in í m a 
d r i n a , d o ñ a F i o r i t a V i q u e i r a d e S a l g a r , 
aqt iei ía b u e n a s e ñ o r a d e m o d a l e s r e p o 

aq 
v e h e m e n c i a s e n el deseo de q u e r e s u c i t a 
r a n l a s a n t i g u a s c r u z a d a s . 

P o r d e s g r a c i a , l a e x p e r i e n c i a aconse ja 
n o a b r i g a r t a l e s v e h e m e n c i a s y deseos . 
A h í cs tá t i ios p e c e s g o r d o s q u e se h m ^ Z ,^i¿ ^^^^^ ¿^^ado y c la fo c o m o 
e n g u l l i d o a los p e q u e ñ o s , p r o c l a m a n d o • = - ^ - - - •' 

l e n t a m e n t e 
S u m a y o r p e n a c e u s i s í í a e n n o p o d e r 

co lga r c o m o l o d o s los a ñ o s , d e las v i g a s 
4 e su c u a r t o , l o s r a c i m o s d e u v a s q u e al 
t i e m p o se v e n d i m i a b a n e n los p a r r a l e s 

q u e n o abr ig í i ron t a l r a z ó n m o r a l i z a d o r a 
a l a d j u d i c a r s e .e.sas v a s t a s r e g i o n e s q u e 
se l l a m a n la I n d i a , e l C o n g o , M a r r u e c o s . 
E n l a J u d i a s i g u i ó i m p e r a n d o lá b a r b a r i e , . 
c o m o f r u t o d e u n a m e d i d a po l í t i ca d e 
conso l idac ión y a r r a i g o . E n el C o n g o p r o -
b a r o i i los c o l o n o s y los oficiales b e l g a s 
q u e á i n h u m a n o s n o las g a n a b a n los p r o 
p ios c a n í b a l e s . E n M a r r u e c o s , p o r la p a r 
t e de l C e n t r o , la A r t i l l e r í a f rancesa se 
e n c a r g ó d e mos t r í i r q u e n o ' d i s t i n g u e d e 
c o n d i c i ó n , s e x o n i e d a d e s . J-A f e roc idad 
q u e d ó e q u i l i b r a d a e n t r e v e n c e d o r e s y 
v e n c i d o s , si n o a v e n t a j a r o n e n la m i s m a 
a l g u n o s g r a d o s áqueÜos q u e i r r u m p i e r o n 
en ¡extraños pa í s e s e n n o m b r e d e u n p r i n 
c ip ió c iv i l i zador y h u m a n i t a r i o . 

P a r e c e q u e , e f e c t i v a m e n t e , y c o n t r a l as 
p r e s c r i p c i o n e s y c l a m o r e s d e esa' Ciencia 
n u e v a de l pac i f i smo, s o n n e c e s a r i a s l a s 
g u e r r a s , a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a s . P a r a 
p r o b a r l o h a b r í a q u e r e v o l v e r la H i s t o r i a 
y e n t r e s a c a r d e esa g r a n M a e s t r a t o d o s 
aque l lo s g r a n d e s p rovechos , , t o d o s a q u e 
l los i n m e n s o s b i e n e s q u e d e l a s g u e r r a s 
h a n d i m a n a d o . P e r o lo q u e se q u i e r e p r o 
b a r c o n es te p r e á i u b u l o es q u e e n a q u e 
l las a n t i g u a s g u e r r a s y a n o m b r a d a s p r e 
d o m i n a b a po r ; e n t e r o u n idea l q u é h a c í a 
e s t é r i l c u a l q u i e r o t r o i m p u l s o h u m a n o . 
P r e d o m i n a b a en l a s c r u z a d a s e l i d e a l r e 
l ig ioso s in e m b o l i s m o s q u e lo d i s f r a z a r a n . 
M u y al c o n t r a r i o d e l a s g u e r r a s , i n v a s i o 
n e s y p o s t e r i o r e s c o n q u i s t a s , d i s f r azadas 
c o n l a c a p a d e u n i m p u l s o h u m a n i t a r i o , 
c u a n d o e n r e a l i d a d se h a n c o n d e n s a d o y 
se c o n d e n s a n e n l a s m i s m a s t o d o s l o s 
e g o í s m o s , t o d a s l a s t r a i c i o n e s , t o d a s l a s 
r a p a c i d a d e s y los m á s v i l es e n g a ñ o s . 

¿ Y l á calveza d e l m i n i s t r o ? - ^ m e ^ p f e . j ¿ ; ^ ' ; ^ ^ g r e n d i j a s . N o p o d í a v iv i r n i 
g u n t a r á e l l ec to r , h a s t i a d o d e e x o r d i o , ^ . ^ j ^ ^ - ^ ^ ^ ^ . ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ 

Q u e r í a s e a c a b a r e l p r e á m b u l o d i c i e n d o ¡ ^j^jj^^^^^i^^ j ^ gg^^^^^j^ ¿ n n a imae-Pn 

ó n i x , con q u e s u s a h i j a d o s la o f r e n d á b a 
m o s y q u e l l e n a b a n d e j ú b i l o á l a p o b r e 
a n c i a n a , q u e , s i n m á s v o l u p t u o s i d a d 
q u e la q u e le p r o p o r c i o n a b a n s u s r o 
p a s r e p l e t a s d e e n c a j e , e l p e r f u m e 
d e s u s a r c a s y s u col lar d e c u e n t a s d e 
Eibalgrio, v iv í a so la e n l a g r a n c a s o n a d e 
los C a n ó n i g o s , e n c o m p a ñ í a d e u n g a t o 
m á s v ie jo q u e y o e n t o n c e s , l l a m a d o Pe-
riquito. 

A&n l a r e c u e r d o p o s t r a d a e n la c a m a , 
d e s t a c a n d o e n l a b l a n c u r a d e l a s a l m o h a 
d a s él br iUo d e s u s a r e t e s d e o r o . y e l d e 
s u s cabe l los d e p l a t a . A t r a í a m e s u a m 
p l i a y p u r a f r en t e , d o n d e p r o y e c t a b a u n a 
s o m b r a gen t i l i c i a la r a m a d e boj q u e á 
l a c a b e c e r a , sob re u n a c o n c h a d e a g u a 
b e n d i t a , l a d e f e n d í a d e l e n e m i g o , y los 
o j o s . d e Periquito, q u e , a r r e b u j a d o á los 
p i e s d e la c a m a , m e m i r a b a n , r e d o n d o s 
é i n m ó v i l e s , d e u n a m a n e r a p e r t i n a z y 
cas i h u m a n a , C o m o m i m a d r i n a e r a m u y 
supe r s t i c iosa y m e c o n t a r a m a r a v i l l o s a s 
a v e n t u r a s , y c o m o e r a m u y c r e y e n t e y 
.me h i c i e r a m u c h a s n o c h e s r eza r e l rosa
r i o , l e t e n í a u n p r o f u n d o t e r r o r y l e p r o 
f e s a b a u n garan r e s p e t o . 

M i a b u e l a q u e r í a l l evá r se l a á casa p a r a 
c u i d a r l a ; p e r o d o ñ a . F i o r i t a o p o n í a s e , 
p u e s d e s e a b a m o r i r r o d e a d a d e s u s a r 
cas , r o p a s y e s t a m p a s , , h u m i l d e s y m u 
dos a m i g o á , c o m p a ñ e r o s fieles d e s u l a r 
g a v ida . E l g a t o — D o n Periquito, c o m o 
eUa l e l l a m a b a - ^ r a s u fiel a c o m p a ñ a n t e 
e n las l a r c a s n o c h e s d e i n s ó r n n i o , y l a 
l u z d e u n a m a r i p o s a q u e a r d í a e n u n vaso 
medi-ado d e . a g u ^ y a c e i t e , e x c e l e n t e r e 
loj q u e , c u a n d o fal to d e a l i m e n t o i b a p a 
l i d e c i e n d o , m a r c a b a el a l b a , c u y a l u z s u a 
v e y t r i s t e , a m i g a d e l a m u e r t e , se filtra-

u n a i m a g e n 
d e la V i r g e n , r o d e a d a d e flores d e t r a p o 
y d e d o s ve l a s r i z a d a s , casi i n t a n g i b l e s . 

T o d a s l a s m a ñ a n a s iba y o á ve r l a , y 
l u e g o d e a c a r i c i a r m e c o n s u s m a n o s e x a n 
g ü e s san t i f i cadas p o r e l í ^ ' - ™ v i — , - - - f : : 

p o ü í a d o r m i r , í ^ i f A Áa<? 

q u e j a m á s e s t u v o p u e b l o a l g u n o e n sa-
z ó n d e s e r c o n q u i s t a d o c o m o T u r q u í a e n 
l o s t i e m p o s de l S u l t á n A b d u l - H a m i d , 
a q u e l e n g e n d r o d e m i s e r i a , y d e f a n a t i s m o 
d e g e n e r a d o . ; .. 

P o r f o r t u n a para^.^t _:nne;blo t u r c o , M^ .?fefl6°""decíaOT'e 
s u s p i c a c i a s y r ece los d e }^& V^-=ra^^^'^otmeIós yertos áe l& ^^^^ 
f u e r o n el m u r o de c o n t e n c i ó n q u e evi tó , ¿g v i ñ a s , e ras y o a i a r e s , n o c e s a b a n de 
el d e r r u m b a m i e n t o de I m p e r i o ; , h a s t a q u e 
cobró b r ío s el p a r t i d o , de . la «Joven T u r 
quía)) y p u d o a r r o j a r á A b d u l - H a m i d de l 
T r o n o , d a n d o fin á la l a r g a se r ié d e - c r í 
m e n e s de l t i r a n o . -

P e r o la t i r a n í a d e A b d u l - H a m i d a ú n co
l ea . ^ _ • — 

Véase . ' c ó m o refiere u n c o l e g a ' e l s s ^ e -
i'üT.nante s u ce s o : 

uConstantinopla i. E n l a s of ic inas i n 
g l e sa s d e C o r r e o s d e es ta cap i ta l se h a 
e n c o n t r a d o Una caja d i r i g i d a a l e x S u l t á n 
A b d u l - H a m i d d e s d e T r í p o l i y e n v i a d a 
c o m o p a q u e t e p o s t a l , e n A b r i l d e 1909, 
p o c o t i e m p o a n t e s d e la d e s t i t u c i ó n y p r i 
s ión de l S u l t á n . 

L o s a c o n t e c i m i e n t o s po l í t i cos d é e n t o n 
ces i m p i d i e r o n la e n t r e g a á s u d e s t i n a t a 
r io d e la ca ja , q u e acaba d e ser a b i e r t a 
h a c e d o s d í a s p o r o r d e n de l n u e v o S u l 
t á n . 

U n e s p e c t á c u l o h o r r i b l e s e ofreció á l a 
v i s t a d e los p r e s e n t e s , q u e n o p u d i e r o n 
rej)rim.ír u n g r i t o d e e s p a n t o . L a ca ja 
c o n t e n í a u n a cabeza de h o m b r e , y a e n es
t a d o d e d e s c o m p o s i c i ó n c o m p l e t a . 

G r a c i a s á u n a c a r t a q u e a p a r e c í a e n l a 
f r e n t e ; s u j e t a ' - p o r u n alfiler, p u d o se r 
iden t i f i cada . 

E r a l á , cabeza, d e l e x m i n i s t r o M i d h a t -
P a c h á , i n i c i a d o r d e u n a C o n s t i t u c i ó n e n 
T u r q u í a 

p e s a r á e "ello, "h a y u d é , r e s p e t u o s o y e n 
s i l sn^ iq , jl s o s t e n ^ l a t a z a s o b r e la c a m a , 
á ÜeVaV í a c u c h a r á h a s t a s u b o c a , y a l 
t e r n i í u w r e t i r é t o d o , d o b l a n d o c t í i dado-
s á m e n t e l a se rv i l l e t a y p r o m e t i e n d o vo l 
ver en . s e g u i d a c o n «1 m a n j a r q u e h a b í a 
o lv idado» 

P o t - l a a n d a t o d e m i m a d r i n a d i s p ú s e -
m é a n t e s á Hépar d e ace i t e u n v a s o d e 
c r i s t a l q u e s o b r e u n a c ó m o d a e s t a b a m e 
d i a d o d e a g u a y d o n d e flotaba u n a m a r i 
posa d e c a r t ó n sObre t r e s d i m i n u t o s p e 
dazos d e Gord jo . C o m o y o e r a m u y p e 
q u e ñ o y a p e n a s lo a l c a n z a b a , a u n e m p i 
n á n d o m e , p u s t o r p e s d e d o s , a l q u e r e r l o 
c o g e r , lo . h i c i e r o n r o d a r h a s t a e l s u e l o , 
d o p d e s e h i z o p e d a z o s . 

S e a s u s t ó m i m a d r i n a , se a s u s t ó e l g a t o , 
y y o , c o n t r i t o y p á l i d o , c o m e n c é á d o r a r . 

— (̂ A y , D i o s m í o , q u é m a l p r e s a g i o . . . 
r o m p e r u n v a s o . . . ! — g r i t a b a c o n a m a r 
g u r a d o ñ a F i o r i t a . 

De-TOués, p a r a s e r e n a r m e , m e d i j o : 
— m ) ' l l o r e s , 110 Uores , r i c o , q u e n o h a 

s ido «jada. . . 
L u e g o m e m a n d ó l l e n a r u n a t a z a d e 

L'Ceite; c o l o q u é sob re e l a c e i t e u n a m a r i 
posa y la e n c e n d í , d e j a n d o la t a z a i l u m i 
n a d a solare u n a r c a . C e r r é l a s m a d e r a s d e 
la v e n t a n a y e c h é c o n lo s p i e s h a c i a u n 
r incón , los t r o z o s d e v i d r i o . 

E l g a t o , e n t a n t o , m e o b s e r v a b a s i n 
cesa r , y s u m i r a d a a d q u i r í a u n a e x p r e s i ó n 
d e d u r e z a d e s c o n o c i d a p a r a m í . D o ñ a F i o 
r i t a e x t e n d i ó u n o d e s u s b r a z o s p a r a aca -
r ic ia tane l a c a b e z a , y e n t o n c e s Periquito, 
dand i ) -un b r i n c o , ev i tó l a c a r i c i a . 

—^x%.nda, v e t e y t r a e p r o n t o l a c o m i d a 
p a r a e s t e c a b a U e r í n , q u e t i e n e m u c h a 
h a m b r e , ¿ v e r d a d ? 

A l d e c i r e s to h a l a g a b a c o n s u s m a n o s 
flacas el l o m o d e l fe l ino , q u e s e g u í a m i 
r á n d o m e c o m o si m e o d i a s e . 

M e m a r c h é Heno d e m i e d o . A n o c h e c í a 
e n el c a m p o , y el s o n i d o d e los e sco rp io 
n e s z u m b a b a e n m i s o í d o s . U n g u s a n o d e 
l u z q u e b r i l l a b a e n t r e u n a s m a t a s m e h i z o 
e c h a r á c o r r e r , r e c o r d a n d o l a m i r a d a d e 
Pe-riquito. 

L l e g u é á casa y o c u l t é m i o l v i d o . . . 
A h o r a q u é h a n p a s a d o l o s a ñ o s e a l e a -

lo la e n o r m e a n g u s t i a q u e el s o m b r í o p r e 
s e n t i m i e n t o d e u n a d e s g r a c i a la i n v a d i ó 
al r o m p e r y o e l v a s o , c u y o s t r o z o s a ú n 
p a r e c e q u e o i g o s o n a r a l b a r r e r l o s e o n 
m i s p i e s h a c i a u n r i n c ó n . 

L a ajtigustia d e b i ó i n v a d i r l a c o n t o d o 
s u peso a l n o t a r m i t a r d a n z a , y m i l fan-

goi njs l a t i d o s d e s u c o r a z ó n . . . Y^o lie 

CamMo ás ih. 
No 68 ooaa de trenss lo qise hoy me ser\ir4 do 

I»reíexío ffára ^6^c,r unas pocas cuartillas, é, pesar 
del tífailo <jH« tócábsza. El título es, como ei dijé-
raiaos, uua i^roma. 

'V"eráQ «Btedes. 
5 B una poblmón francesa. pertanaeiGOte al ds-

partaroenfo del Í«na, fcabía de celebrarse una boda. 
Eran los novios un empleado de poco stieido, pero 
que se traía empaque de ai'chjmlUouario, y una 
muohaoliita encantadora, presunta heredera de unos 
cuantos millonea que su señora madre tenía em
pleados en papel de las mejores marcas. 

Por cierto—y iierdóneseme ia digresión—que di
cha mamá, gi bien había pasado ya la edad juvenil, 
aún causaba algunos quebraderos de cabeza entra 
los tenorios de la comarca. 

I^legó el día señalado. IJOS preparativos hechos 
para la ceremonia ereíi dignos de la opulenta ma
dre da la contrayente. E! pueblo entero estaba in
vitado. Se anunciaban grandes banquetes, al lado 
de los cuales, los célebres de la boda do Camacho 
no pasarían de ser un modestísimo desayuno. 

Ija iglesia se adornó con cuantos tapices, arañas 
y objetos de arte se guardaban en los armarios de 
la sacristía. Bl organista y los músicos y cantan
tes ll8¥aba.n siete días con sus noches en perpetuo 

CUARTILLAS' DE TOLEDf 

ensayo. 
Bn fin, aquello era... el acabóse... del noviazgo. 
Pero, loh, desdicha! La aún apetecible millona-

ria amaneció aquel día con una jaqueca do esaa que 
quitan la, cabeza. Y fueron inútiles cuantos esfuer
zos hizo la pobre mujer para asistir al acto. Su vo
luntad y su deseo la traicionabj>n. Lo era imposible 
sostenerse en pie. ¿Quó hacer? 

Se les ocurrió la idea de suspender el acto; pero á 
ello se oponían «na porción de razones, que la mis
ma enferma fué la primera en alegar. 

Tras mucho pensar, y causando algún retraso en 
el comienzo del acto, convínose en que ia novia 
iría á la iglesia acompasada por una antigua ami
ga de la familia. 

Así 'ae hizo, mientras las dolorida mamá gne-
d3.ba sola, pretextando que la compañía de otras 
personas más había de producirla agravación que 
mejoría. 

Cuando la novia, radiante de belleza y luciendo 
un valioso trajo llegó al templo, ya estaban allí 
todos los invitados. Sólo faltaba el novio. 

Comentóse con la natural acritud aquella imper
donable falta de puntualidad. Y no faltó entre las 
amistades fntimaa da la novia qui6ü asegarase que 
el novio se había arrepentido. 

Esta ids», on obligado culto á la lógica, no en
contró defensores-. ¿Cómo había de arrepentirse 
quien, por suerte grandísima suya, iba á ser dueño 
de una bellísima esposa y 
tuna ? 

Y el tiempo pasaba, y del novio no se tenía la 
men^.r noticia. La novia estaba como para pedirla 
un favor. Y la gente toda, intrigadísima. 

Uno lie Io.=) testigos se ofreció pai'a acudir al do
micilio del distraído y arrastrarle á la iglesia, aun
que estuvieran sin perfilar les últimos detalles del 

y cuando volvió no traía al noi-lo, jaía^A^ A.,«Í»«.-

- Me dice m i quer ido y e rud i to amigo S ^ 
Ventu í a F . López en s u ar t ículo publicado" 
en Eí , D E B A T B del 37 de JtiÜo ú l t imo qt}# 
yo no me a t revo á afirmar todavía de n i i» 
manera concluyente la ce r t idumbi« de 1$: 
exis tencia de una soberbia basílica sol>f# 
los m e s g u a d o s restos qi^e has ta ahora ¿ra- ' 
ves autor-es han tenido por los de u n Circo--
roHiano, y . e l vulgo agí lo" h a venido feci*-
biendo tredléjtjnalMeüte, y c ree d icho , se
ñor q u e €S qiié me ar repiento ' y emprender
la re t i rada. 

Kada de eso , d ü e í t í s i m ó a m i g o ; yo b e 
sido el p r imero en áennnoiat que aque l lo* 
per ímet ros de dmsnfác ionea no ten ían la 
apar iencia de u » oirco, porque n© se pare
cen eu nada á "{os que sé conaerv^o ea I t a 
lia, Franc ia y ^ájiafia y á la d'asctpjpciós' 
que de ellos tt^céti los escritores r < ¿ i a a o s ; 
q u e todos venían á es tar como edificados 
por u n mismo pa t rón , del cuál ' se apartg 
completaftieníe el que en Toledo ? é If venía, 
teniendo po r ta l , y además he d ^ a d o e±-
pues to en m i pr imer ar t ículo lás-.razEmes; 
his tór icas que me parecen a p o y a n la í e s i | 
d« que no ha podido ser u n Circo, s ino un& 
basttica con Otros edificios aneaos- lo q u e 
sus tentaban esps destrozados í royonss qa© 
surgen eh el fondo de la vega toledana. 

Lo que ocurre es que no qftiero aven tura r 
me demasiado en el avance de ideafi, poT' 
que es a sun to delicado y en el que h a y á}i«í 
anda r á t i en tas , explorando uno y o t ro dísí-
has ta que el mismo m o n u m e n t o Imble, \^: 
que no se consigue sino p regun tándo le mA ' 
iiuciosairtíente, no desperdiciando n ingún ' 
de ta l l e , y todavía no he dado por conc lu id* 
el e s tud io ; s igo con los ojos pues tearen esos 
despoja*, discurr iendo l en tamente y suje
t ando m i injaginación para que n o se d i s 
pa re por regioftes fantást icas , que me des
lumhren y oéusqufen. 

A d e m á s , como soldado viejo, tjo quiero 
avanzar por u n terreno i n ^ p l o r a d o s in Ift^' 
correspondientep reservas , por si m e e n c i j l ^ 
t ro con «neini¿os que me a t a q u e a , X&iim 
fuerzas dísponihles con que sostener lá po
sición, t omar la contraofensiva ó apoyar b 
re t i rada honroüamente . 

Con ansiedad' espero el resul tado d# \?A 
invest igaciones de p lan imet r ía que esfé' e je 
au tando el d i l igente y docto p r o l « ^ r de está 
EscueSs de. A r t ^ D . Aurel io Cabrera , qué 
nos \^ de dar mucha luz en nueat ro a8«Aob 
Ya ^ levantado ia p l an t a del bapt i s tes io 
y resul ta de T U Z gr iega , cou tí-is uvj.e£'ía% 
a l exter ior y u n a á la basílica,, con t í a o c 
tógono regula» inscr ip to , en e t cejíitío dalí 

. , , . , cual debió ex is t i r una g ran p i la , * alr?de-
de una crsoiwsima for-|¿jjj. ^̂ ¡.̂ .̂ 3̂ ggj^ ^^¿g p^quefisiá. ¿ t i m b o n a » . 

r ían los siete pecados capiteie», ^ t e se p$í-
d o a a n coa el oau t i smo? Es una. p l an t a s i 
mi la r á la de los bapt ia te r i ss de San V i t a i 
ae Rávena y d e San Jorge de- Ezr? i, en Sisi^ 
Luego segu i rá el Sr . Cabrera c o n @1 le ían- , 
t amien to del p lano de la Bftsfis>oa, y de é! 

l a d r a r , t o d a l a n o c h e . 
—-Ventean m i m u e r t e , Mijo m í o — m e 

d e c í a . — H a y tirio q u e a l l a d r a r p a r e c e 
reir . , . . j . A y , m a l d e c i d o p e r r o L S u s r i sas 
se m e c l a v a n e n el co razón , ¿ v e r d a d , Don 
Periquito'? 

E l . g a t o p a r e c í a e n t e n d e r l a , y c o n el 
l o m o a r q u e a d o , b u s c a b a l a m a n o d e s u 
a taa i ' q u 8 le a c a r i c i a b a s u a v e m e n t e . L a 
b o c a ' c i e * " f e a a , F i o r i t a a n i m á b a s e c o n u n a 
sonr i sa l l e n a d e ' ^ u d z u r a y d e p a z . P ro fe -
ísabá á s u compañe ro" íLH c a r i ñ o t a n ín t i 
m o , q u e t o d o lo c o n s u l t a b a e o t r é r y ' c o ' T l i 
é l t e n í a l a r g o s co loqu ios , q u e p a r e c í a e s-
c u c h a r a t e n t o , y m.ás q u e á s u s p r o p i o s 
c u i d a d o s a t e n d í a y n o s r e c o m e n d a b a l o s 
d e Periquito, a l q u e l l e v á b a m o s d e . m i 
casa t o d o s los d í a s c o m i d a a b u n d a n t e , á 
l a vez q u e á e l la c a l d o s l i m p i o s y. vasos 
d e v i n o t o s t a d o . / 

S u e n f e r m e d a d e ra d o l e n c i a p r o p i a d e 
l a ve jez , y l l e v a b a t r a z a s d e a ' ía rgarse . . 
S e n t í a s e d é b i l , s in fue rzas , s i n a p e t i t o y 
s in v o l u n t a d . E n l a a ldea decía n las p e r 
sonas s a b i d a s q u e e i a i i ial de e u c p m a d a 
y q u e del l e c h o n í a al cemen ' t e i iO 

¡ P o b r e d o ñ a F l o r i c a ' U n d í a , c u a n d o 
y a el m o s t o p e r f u m a b a loí , l a g a r e s y el 
b a g a z o a t r a í a e n l a h u e i c a á los g a m o 
n e s , m a n d ó m e m i a b u e l a q u e le Kcvaee 

s ido e n p a r t e e l c a u s a n t e d e l a g r a v e d a d I rio- La noticia de que definitivamente no venía, 
q u e p u s o e n t jel igfo s u v i d a . Y o y Peri-, 1 No le había encontrado en su casa. Los pórtelos 
aidto, a l q u e p ro fe sé v a r i o s a ñ o s t m oáio\^¡^on a! omisano que el caballero había salido de q u e p r o i e s e v a n o s añOL ^ i . „^ . . - , , . , , . . _ 
p r o f u n d o , c u y o s e c r e t o l ie g u a r d a d o s i u ! ^ ? ^ . ^ ^ * ™"«-'° ^'=^^í« «'̂ "^ '̂ "̂ ^ ^'^'^ P^°P"» ^^ 
r e v e l a r á n a d i e . A h o r a veo c la ro lo q u e | " J J ; ¡̂ -̂ ^̂  ^^ ¿;¿ e.sta noticia estupenda, llegó otra 
antes^ n o a c e r t é a ü e s c i t r a r y n a d i e s u p o 1 ¡̂ ^̂ ^ ijioreíWe. unos muchachos habían viao par la 
á q u é a t r i b u i r . , carretera, y marchando á gran velocidad, un 

. . . M i m a d r i n a e s p e r ó i n ú t i l m e n t e q u e 
yo l l egase c o n la p i t a n z a p a r a s u gato^. 
E?Ae, h a m b r i e n t o , m a y ó d e s e s p e r a d o , h u s -
i j ' ieándolo t o d o , a r a ñ a n d o la co lcha j la 1 
' p u e r t a , la,s^ p a r e d e s . S u a m a l e aca r i c ió , , 
s in logra r "que d e p u s i e r a s u a c t i t u d fe l i - , 
n a . E l h a m b r e le d o m i n a b a y á m e d i a 
"Sísebs—icuando el p e r r o d e l a e r a e n vez 
de l a d r a r re ía ' s a r t i s í j c o y b u r l ó n , — s u 
b i é n d o s e a l p rca , ol ió el acet^^-ds-Aa-.taza 
q u e d a b a v ida á la l u z d e la m a r i p o s a , y 
c o m e n z ó á b e b e r l o . . . D o ñ a F i o r i t a l e m i 
r a b a Uena d e t e r r o r , y el r a b o e r i zado , y 
los ojos c o m o a s c u a s , y la s o m b r a en la 
p a r e d y e n el t e c h o , e r a f an t á s t i c a v i 
s ión , c o m o los c u e n t o s q u e ella sab ía y 
á c u y o s p e r s o n a j e s t e m i ó s i e m p r e . . . L e 
l l a m ó , sí , le l l amó v a r i a s veces , déb i l 
m e n t e , con r e s p e t o , c o n m i e d o y t i m i d e z , 
% Pe iqu'to s e g u í a b e b e q ^ e b e b e , con 
e' boc ico m e t i d o d e n t i o d e la t a za , h a -
ciei do t c j b l a i ia liaiiio, q u e le c h a m u s -

80 HP. que conducía al despreciativo novio y á 
una dama de ospef.o velo al rostro. 

Reforir la estCjria es una do las ooaas más difí
ciles para una pluma. 

En conclusión. Todo el mundo acompañó á la 
novia á su dciuicilio, donde esperaba la tercera 
sorpresa. 

La mamá había también desaparecido, eon dol» 
do cabeza y todo. 

Sobre una mesa había dos cartas: una, del tto-
vio; otra, de la suegra. 
-_4 Esta, era la del automóvil! 

p£TIT 

E l c a l o r , ü s i c o n s u r s o . L o s o r a d o r e s s o 
c i a l i s t a s . 

BARcri^oxA, 2 (r t ) E l calor de I105'' es 
asfixiante 

£11 I l- í taro h a n u u e r t o d^ inhol-^cion t i e s 
c a b a l o s b i g o t e s , h a s t a q u e , c o n s u m i d o , P^ i son i s , . , -, 

el a c e u e , se a p a g ó la l u z al m i s m o ü e m - 1 ^ J ^ ¿ f — ¿ f o , ; ^ - ¿ ^ ^ u ^ ^ i . . ^ o ^ _ 

p o , e l m i e d o y ia a n g u s t i a _aue_ u n m o - ¡ j , ^ ^ ̂  ^^.^^^ ^^^ ipéd.cos han conf i . .mdo que , i j , I , r, - - - - - f-'i - ' -"- j — - , - 0 - - - - - - ~— — n c s , 1'Cio ios iPtutcos iiaii connijT¡' 
u n a t a z a d e c a l d o , y a la v e z a i f Í Í ^ U Í ^ O L , i e n t o h i c i e r a n q u e lo-, l a t i d o s d e i co ta -1 fpi}gj,j^ojj ,̂ ^ cougecueBcia-áel calo»-u n p l a t o l e p l e t o d e e s p i n a s Pe r ' o , | o h ' de d o ñ a F i o r i t a l l enasen el c u a r t o , _ \ \ concuiso pp ia Id tiaídsi de a g u a s a 

F i r m a b a l a c a r t a M a h i m Aga, , oficial d e s g r a c i a , t a n i n s e n s a t o y d i s t r a í d o fui r e s a r o n p o r b i e v e s i n s t a n t e s e n la t i m o - ' Baicelona s t h a n pre&entado 31 proposucyo 

d e Ar t i l l e r í a q u e ases inó á M i d h a t - P a c h á 
c u m p l i e n d o u n a o r d e n d e A b d u l - H a m i d . 
E l m a t a d o r d a b a c u e n t a , con t o d o s l o s 

q u e m e o lv idé d e la c o m i d a <clel m m i n o 
D o ñ a Floi- i ta m e r i ñ ó m^jcl io, y s u s 

míanos , q u e s i e m p r e m e a r a r i c i a b a í ' , t< -

de taUes , d e s u c r i m e n , a ñ a d i e n d o q u e en-j" ' ' -^^®^ ^ ^ ' ° ? ^ * Peruiui^^o h a l a g o s 
v i a b a la c a b e z a d e la v í c t i m a , c u m p l i e n - ^ e s \ o s e n n u n o s celo-s p r o f u n d o s , 
do as í u n deseo e x p r e s a d o p o r el C o 
m e n d a d o r d e los C r e y e n t e s . » 

C o m o se v e , n o p o d í a n se r m á s b o r r i -
b l e s los p r o c e d i m i e n t o s v e n g a t i v o s d e 
a q u e l M o n a r c a q u e t e n í a c o n v e r t i d o u n 
i m p o r t a n t e E s t a d o ü c E u r o p a e n u n a 

)la al m i s m o t i e m p o q u e l a s p a t a s ú.¡ 
Pcnquuo, al saUar de l arca al s a c i o , p i o -
l ü í e i o n u a l u i d o s eco , s e g u i d o d e l e s t i é -

1- pi to de b a i r o h e c h o añ i cos 
y ^ ' PRUDENCIO CANITROT 

'do, es u n a r ea l idad a p l a s t a n t e . Y .sin eni-1 p e s t i l e n t e c i é n a g a d e s a n g r i e n t a s a t i o c i -

a a r g o , C u b a se n o s m a r c h a . Y c u a p d o se ! '^^^ '^s. , , . . 
L • , 1 „ i S e g u r a m e n t e n o h u b i e r a m a n d a d o A b -
.nos m a r c h a es p o r q u e n o s o t r o s , n u e s t r o s 1 ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ p . ^ ^ ^ p ^ ^ p r e v a r i c a d o r á 
g o b e r n a n t e s , los o u e d e b i e r a n t e u e r c o m o j g,^ m i n i s t r o . L a c o n c u l c a c i ó n , la r a p i ñ a y 
u n a de su» p r e o c u p a c i o n e s m á s ser ias 1 el f r audo t e n í a n s u m á s dono.so asAeiiio en 

él a m o r e n t r e líi v ie ja m a d r e t o r n o d e a q u e l m a l v a d o S u l t á n . M a n d ó jconservíU' é l a m o r e n t r e 

y l a s l í j jas í l o rec i cu íe s , d e s c o n o c e n e s t e 

s a g r a d o d e b e r . 

K l S r . C a n a l e j a s d e b i ó d e c i r : 

— S e ñ o r e s , C u b a s e h a c e y a n q u i . , 

S?cro noso t ros lo i m p e d i r e m o s . T e n e 

m o s u n a s ideas d e d i p l o m a c i a , d e c o m e r -

icio, de i n d u s t r i a , d e i n t e r c a m b i o i n t e l e c 

t u a l q u e lo i m p i d a . C u b a , pese á la ince- ' 

s an to y pérfida l abo r d e los E s t a d o s U n i 

d o s , s e g u i r á s i e n d o , e s p a ñ o l a . 

P e r o el S r . C a n a l e j a s h a s o n r e í d o s in 

h a c e r c o m e n t a r i o s , y h a vue l t o á d a r o t r o 

b r i n q u i t o sobre los t acones . ' 

. \ noso t ros nos h e m o s p u e s t o á p e n s a r 

e n q u e , c o n h o m b r e s as í , q u e c o m e n t a n 

el ca lor de M o r e t y su copiosa m a n e r a 

d e s u d a r , se nos i rán m a r c h a n d o t o d o s 

n u e s t r o s hi jos se i rán m a r c h i t a n d o t o d a s 

n u e s t r a s g lo r i a s , y el so l , ese sol de E s 

p a ñ a q u e fué c ic lópeo , a b s u r d o d e p u r o 

' fuerte , a p a g ü r á su p o s t r e r reflejo e n J o s 

Jnares an t i l l anos , m i e n t r a s el S r . C a n a l e 

j a s d a biinciuitoSf, 

a se s ina r a s u m i n i s t r o po? i n i c i ado r d e 
u n a C o n s t i t u c i ó n , po r h o m b r e q u e s e n t í a 
e n su c o r a z ó n i n v e n c i b l e s a n s i a s d e l i be r 
t a d . 

N o t i e n e , p i t e s , d i s c u l p a a l g u n a el b á r 
b a r o p r o c e d i m i e n t o de l S u l t á n d e s t r o n a d o . 

i f^ h u b i e r a o r d e n a d o d e c a p i t a r al m i n i s 
t r o p o r p e c u l a d o 1 

A b d u l - H a m i d a p a r e c e r í a e n t o n c e s e n l a 
iH i s to r i a c o n dos a p e l a t i v o s : c o m o á n u e s 
t r o R e y D o n P e d r o , u n o s h i s t o r i a d o r e s Ua-
m a r í a n l e e l « C r u e l » , y o t r o s é l (¡Justi
c i e ro» . 

Y o b t e n d r i a s e l a v e n t a j a , a d e m á s , d e 
q u e m u c h o s m i n i s t r o s , e u r o p e o s y n o e u 
r o p e o s , o r i en t a l e s y d e h e x t r e m o o c c i d e n 
t a l , m e t e r í a n l a s b a r b a s e n r e m o j o . 

.M, SÁNCHEZ DE ENCíSO 

L o s s i i s c r i p t o r e s d a - H L D E B A T E 
r e s i d e n t e s ^n M a d r i d q u e s e t r c s i a -
d e n é p r o v i n c i a s d a r a n t e e l v e r a a o , 
r e c i b i r á n e l p e r i ó d i c o s i n a a i n e a t o 
d e p r e c i ó , e n e i p u n t o d e s u r e s i d e n 
c i a a c c i d e ü í a l . " B a s t a p a r a , e l l o o u e 
e n v í e » á l a A d i i i i a l s t r a c i ó t í ' d e B L 
• D E B A T E l a s g e ñ á s de , s u n u e v a r e s i 
d e n c i a r t 

-Ya está aquí íoíla ia Iierrauíieiitai, B. Fm, 
G,—Buejio, y ahora, ¿qué fisita? 
C,—Pesetas, mwelias pesetas» 

Se espera A delegado leg'O vSr Alvo' iado 
p s r a exaí¡-'ij'a''lí'S 

—Ei Jass-^do e--fec¡il que i n s t r u y e íps di-
ligencí .Í; -sobie Ico fra=e^ pronunCiida^ en 
el mi t in Sf^cialifta c t l e b i a J o el sábado úl -
tiiiio cofltia 1a uHervencfón a i m a d ' en Ma-
i rnecos , h a cilificado aqaéi l?» de deli to de 
lesa iDajestdd y de exc^t c»óu á la it-bclión. 

M u e r t e d e a n b r i g a d i e r . 

BARcrLOisA 2 ( i s , i7 ) H i f-'Uecdo el ge-
ner-»! de brig'>da I) F t i n q u e Úsele*-!, que Iné 
ayudin^-e cVl gei eral P r i í a en I3 c a m p a ñ a 
de M?iTuecos 
L o q u e d i c e " E l C o r r e o C s t a l á n " . S o b r e 

l a d i m ' s J o n d e Poitt-^a. L o s r e s t o s d e u n 
p a t r i o t a . 
— H a producido g l a n d e impres ión el tele

g r a m a publ icado por El Corteo Co^-'-ión di
c iendo que en la conferencia del s e r ->r Porte-
la con el p ies idente del Consejo, aqué l anun
ció q u e abandonar ía este Gobierno civil á 
mediados del mes ac tua l 

La d i i m « ó n del alcalde de SabaJpll obede
ce á la orden del gobernador p ioh ib iendo que 
se celebiaia misa en pl^- i i Rambla p a i a en
t r ega r la bandera dp la Cruz R o j í 

E l cita ' lo alcalde h a aplazado el p resea ta i 
oficialia«n e s u dimis ión p a r a cuando ter
m i n e l i fie-ta m a y o r 

Se cree que ne-d-i ocurrí-'á 
A mí me coasta que 1 pro''-'ihición J O fué 

o i a r n a d r poi el ocber.-'-"^oi t jvi l , s^nj poi 1? 
p t o p n Comi=íi'-ti ojo-^ni^ dora, q'^e lo h i ' o 
an t 1T5 i i rLiM'T- ce Cicrto-. elemer¡-os o<'p 
SL i i u n a a p ogi°'-i.\_í^'i 

- P i o c ° a ^ i ! Í e d-- rsl<pi»icS l lcos^áa el d ía 
iT lo<̂  res-cvj'- d^l rt O Í - i P í TatyLi'-co Ibo 
de Lcv..n, q j s t^ r^ben --r 1 ^ igle-5<a a e 
M-^mli, ^ el Cen t " ! > pa lol acor fó c n \ i a i -
los \ la P a t u e 

Dic'io co 'o^e l fdL 1- i ' iaí 'o p e los tie,'^ 
los Puntido el brci\o 
emb-irci i r^^xi la Pi-ní ' i ,u la 

—."̂ e asea i ra q a e en \ i t ud de la rebaia 
fjue han suf-^n o I f s ob'-as de H E ^ p o t ' c i o n 
Iní-e-nacionil de Ar te que peT-ab í a d q ' u n r 
el Ayi ntam'e*ito, el fs'^rltr ^1 Cls'-á, con-
Sidc ia i ' ío d c p r e i . M aquell p a r a si, d iga i -

-espero t amb ién agradables sorD;:esas 
Kll la Venta u«; Aintí. ¡..i.^oi-.u verb« HJUUÍ»-

t o s t rozos d e fustes de coia. 'u.nas d e már
mol , que fueron ex t ra ídos a) ab^ir ios cif 
mientoás, y el vaso de u-n a l / ' i b e , de 80, 50 
y 40 cent ímetros de d iámeLro , y anteayes 
mism.o, en el desescombrado qti€ se está ha
ciendo en lo que fué conY^j'alo de S a n Bar
to lomé, enclavado, en lo ' q u e debió ser el 
pretorio á que me refería lan mi art ícujo an
terior, ha aparecido ui i capitel bizanti»!? 
curiosís imo, pues en ve?-. ',de ser ds palmetas . 
es á mane ra 3e p luums ó de palmera , de altfi 
relieve sobre un pai-aleg,ípedo de piedra ca
liza que indudab iemen ' t e es tuvo empotrada 
en un muro y pei teneci ó á columna adosada, 
es decir, de o r n a m e n t a c i ó n . Además éj ca
pitel es tuvo polierosHíido; se no tan vesiigiíjs 
de piiitura_ roja- y -p arde y algo de dorado. 
Bicho capi ta l ío Qfjnsérsfti en s u poder e^ 
propie tar io jD... José. Hurímdo. 

A a l f uno" te h e oído decir que el ípl>nuig.r 
nado óapitel'_ p a r ece de u n a columna salOí. 
móiiica de l sigíff, x y i i , en que 8(> erigió f l 
convento;^de Sa?i-Baí to!omé de í^ V<;ga (vul
go'Barto1os7~?".*pg{í>v.|._eso ¿oatesfe) gt ie s i t i l 
fuese cier to, fjería có r i ' n t i o - é JpHlWst í ) , q u | 
etó el que e /np leaban en «sa claSe~4g..£®^lA^ 
ñ a s , j a l l í no ae ven las hojas de kQaiité-4, 
las volupl'.as qtíe caracterizan dichos órdél 
ne? , j a d e m á s (Sue es de labra biselada, pe-
oul!ar^<|/j e í t i l o ' l a t i no b i^an tmo 

jCuár ¡ tos test-imonios más s a l d ñ a n sj. s? 
h i c i e r a n u n a s exc ivac lcnés g e n e r a l e s ' Páao 
e s p c f ) coa el f i \ o r de Dios que ya i rán ía-
i ien i jo casua lmente conforme por allí se vgy? 
ei^Cavando 

Del diseño que pone en la cabeza de sti dr-
' t lca lo el &i López, nada paedo decir Í5a»tí 
que veamos el p iano q te esta l c \a» ía i ido ^1 
Si Cablera , s i , efectivamente, t iene es? 
figuia de l í a \ e y de espada, qup confirme Ig 
sospecha de que se pued» refeiir á la i g l # 
sia p ie íouiense de San Ped io y San P - b l o 

Es to sí qae sei-ía u n í soi presa, porqua 
has ta ahoíá r a d i e ha podido de&cub.sr é 
verd" ''ero empla^a t r ien ío de ese templo^ 
p u t s m icn t i a s que unos autor a lo h a n l í" 
tuado en la Hucr te de San Pablo , o t tos 1^ 
h a n hecho en la Veg-a, y r u o s dieeu qi\% 
fueíoü des , uno ai pip de San ta C r u / , y o t ro 
en donde estuvo la c n n f t i de San Pef^uo oí 
Veide Lo umco cierto que h a y e& q u e e n 
é! fué ung ido Key FLa\io \ ^ a m o a , y qvp eti 
ag radec im 'cn to , t uvo empeño e n dar le A 
m o n a s t e n o un Ooispo con puiscíiCoión exen
ta y sufragán..o del pr imacia l C^onfliUo ca--
nóníco mt v ra iaoso , que te ' iminá en ÍSÍ 
Concilio X I I , en donde fué Seclarado nu lñ 
estt: p r iv i leg io 

Mien t i a s t an to , sigamos, e s tud iando con 
de ten imien to este a sun to , ^ ya veremos hafc-
ta donde podemos l legar t o n nuea t i a s inveí»-
t ígacioncs 

MAWEL CASTAÑOS Y ÍSOfíTUANa 
T0kíú&, I Ago»io tf-ii. 

Ei OÍA m ik cipymcioi 
Tampo-co 1J&X celebraion sesión los leíio-

res d i p u t a d o s p i o \ i n c i d e s , haciéndolo, Sf 
nues'- tps roííCios no son equivocadas, pasa 
Út n^díijva. faá' j J o , p a i j í o i m r u n aeae<d<' 
defiíjiti-o en 1> cuesl 'óii de K P1a7i de fo 
ros, j ' ? qi 'e el Si Minuj.'eid no q u ' e i e ,ho 
na l el t iunct . e que debía b i b e r sat isíe 
cho ya 

Lij ^a Se-, ^n del «aba lo sp pued^ 1 -"v 
id que Id D i p a l i e i u i i c u r i i i a )ncaüt<ii'«< 
de !'-' ht'i-'i p j e s í t d a noi el S Í A'^O^OLICÍ 
pe lo ocii i i iré que aqiicl in! = mo d i ' UIÍI« n 

i m i n . i bu J í s p ^ m ' x ' á l a «« ° ' ' " o el S c b e j m d , x o c - v u d o <¿ 
'• aer£n' 'o de los d iputan js p t u v r t í i les, y a 

Sr Mosqueía \ o h e i á á st-i c r i r e s i n o ¡ 
p o l l a snbciirpiidar la P l ^ / i de Toros 3 ia 
Sociedad l o s Depoi tcs 

Sí esto se confiín a, la. D i p u t a c ó n IP( M 1 
rá en ?iz"fÍH al n i m c l i o o t l i (.nbviif-ii i 

, d a d de ^ ' t(S a, ha ceCu^dj n.\-u e H . '•n- y e-+c c o n f ' i - i a t i oficio c M S J L m i b . n 
I v a s á Pa r í s , no deíando n i n g t m a en el Mu- gobcrnadoi mle.iKO, baio cuya a u t o n d a í 
I seo de B a r c d o a a , | quedará resuelto gste e s o p s e as i i a tó . 

ojos.de
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HomeniHCñiisto se Ya. 
'Ai i teanocl ie , d e s p u é s de u n a l a r g a con

ferencia ce leb rada po r el jefe del Gobie r 
no y el de la Po l ic ía g u b e r n a t i v a , és te 
S l t imo í u n c i o n a r i o l l amó á su pi esencia 
a l escr i tor p o r t u g u é s H o n i e m - C h r i s t o , 
¿)ara hace r l e d e t e r m i n a d a s obse rvac iones 
§ u e p u g n a n con la se ren idad que, p rec i sa 
m a n t e n e r en las a l t a s esferas de l G o 
b i e r n o . 

E s o v9r. F e r n á n d e z L l a n o dijo á H o -
l í iem-Chr is to que n o i n t e r p r e t a r a s u s con
sejos como u n a o r d e n d e e x p u l s i ó n , i m p o 
sible de i n t i m a r á q u i e n se h a b í a ajn-
p a r a d o en la h o s p i t a l i d a d e spaño la ; p e r o 
e x i s t i e n d o ind ic ios de q u e c ie r tos elc-i-
Juentos afectos á la a c t u a l s i t uac ión lu 
s i t ana t r a m a b a n u n complot c o n t r a la 
s e g u r i d a d p e r s o n a l de Horaem-ChrÍF, to , 
lo p r u d e n t e ser ía q u e el escr i to r p o r t u 
g u é s se m a r c h a r a de M a d r i d , h a c i e n d o 
impos ib le s con s u ausenc ia l a s t e n t a t i 
v a s de aquel los e l e m e n t o s pol í t i cos . 

D e p e r p e t r a r s e u n a t e n t a d o cont»-^^ g | 
escr i tor p o r t u g u é s ser ía comprom^_^l^5¿J^ i¡^ 
s i t u a c i ó n m o r a l de l G o b i e r n o — .¿fladió e l 
S r . F e r n á n d e z L l a n o , — y a u n ^ ^ j j H a o y a r a 
ey i t a r ese a t e n t a d o l a s a ' a t o r i d a d e s h a 
b í a n p u e s t o e n p r á c t i c a ,^3 p r e c a u c i o n e s 
q u e d e m a n d a l a ocasKj„_ j ^ ^nás p r u d e n 
t e s e n a q u e H o m e i - ^ . c h r i s t o se a u s e n t a s e 
d e M a d r i d , h a c k ^ ^ d o f racasar los p l a n e s 
d e s u s e n e m i g o ' á . 

N i t e s t ro s l e r - t o r e s d e b e n v e n c e r los es
c r ú p u l o s de r ^ u c r e d u l i d a d y r e p u t a r p o r 
cosa ev iden t g 2a no t ic ia q u e p r e c e d e . N o 
?e t r a t a , pi jgg_ ¿g ^ j j a b s u r d o , a u n q u e la 
cosa lo pa- .̂g(,g_ 

Y se rf _;siste el á n i m o á -creer lo r e l a t a -
00 y d á ^ ¿ ello l a ñ u a g i h a c i ó n t o d o s los 
p o n t o r r ^^^ ¡jél m a y o r abs t i rdo , p o r q u é . n o 
^^^^ f /n cabeza h u m a n a q u e q u i e n e s son 
o deb ^Q ggj. s a l v a g u a r d i a de t o d o s los de-
rechí ¿,ĝ  j^Q haUen m e j o r e x p e d i e n t e p a r a 
" ' ' a a n t e n i m i e n t o d e e s o s , d e r e c h o s q u e 
*̂̂ *̂  «nsejar ó i m p o n e r l a ausenci-a á u n e x -

'•^' mje ro p a r a sa lvar le de l fraaror d e s u s 
l emigos . • 
E n t e n d e m o s q u e en l a s cues t i ones q u e 

i fectan á P o r t u g a l , el S r . Cana l e j a s h a 
p e r d i d o la b r ú j u l a d e l b u e n g o b i e r n o . 
t C ó m o n o es t imar lo as í , si e n t o d a s s u s . 
t lecis iones r e l ac ionadas con los conf l ic tos 
l u s i t a n o s n o se h a v is to u t ia sola q u e fa-
•tfcrezca á los de fensores «iel a n t i g u o r é 
g i m e n .'' 

¡ Aconse j a r l a h u i d a 6 i m p o n e r l a á u n 
e x t r a n j e r o p a r a ev i t a r u n con f l i c to ! E l 
confl icto apa rece y a c r e a d o con esa m e 
c i d a , c u y a o p o r t u n i d a d t a n t a s d u d a s h a 
d e susc i t a r a ú n e n el á n i m o de l S r . Ca
n a l e j a s . L o p r o c e d e n t e h u b i e r a s ido r e 
d o b l a r la v ig i l anc ia e n t o r n o d e H o m e m -
C h r i s t o . 

S e i m p o n e el s e x t o s e n t i d o , S r , C a n a 
l e j a s . 

G 

guard ias munic ipa les , h a leído ayer t a rde 
el ten iente alcalde del dis t r l ío de Buena-
vií^ta, D. Rafael Reyíiot , las bases para la 
canstiti tción de la Cooperativa del Cuerpo 
de Policía u rbana . 

E) acto resul tó solemne, y el vSr. Reyíiot 
fué objeto de rtiucuas felicitaciones al ter-
ir/iiinr la lectura de las ci tadas bases , tan
to i^or el acierto con que éstas están redacto-
dc's cowo por los beneficios posi t ivos qtit-
fil icferiJo C;icrpo repor ta rá d e r t r o de poco 
la Cooperat iva, cuya creación se debe á la 
iniciat iva y act ividad del susodicho tenien
te alcalde. 

HOMENAJE A nt-iyECA 

Mañana viernes , en el concierto de 
la zona de recreos r^el Re t i ro , e jecutará 
por prni iera vez l¿^ banda munic ipa l u n a 
hermosa íanlas-t^ a r reg lada con obras del 
maest ro Chueca (q. e. d . ) , t i tu lada Home
naje á Chuci.Q_ 

N MUNDO 

!,• 

' BES PS^ » 1 ««> <e^ 9 - ^ j f"> lí M fI 
íi í- r Í3'" í'i Lúe t , E '1 Si 

Dombriz , D. Héctor Bruna Mart ínez, don 
José Creutí Hoscoso, T). Mar iano F e r r e r 
Bravo , D . Manue l L'clgado Contrerap, don 
AntOBÍo= Vega Montes \ l e Oca, D. íiaira^'l 
Ariza y Bíez de Bulnes , D . Jul io vSauchís Los auiorcs trabajan.—Los Srcs. D . C a í -

J d e Koda, D. Donii/iPO vSuárez Aroclir', d')ii los Aniicbfcs y T). E n r i q u e Ga-r-íp Alvareá 
E loy Mai t ínez Salas , D . J u a n Labrador I h a n u l t imado ¡as s igu ien tes obiaü iDara la: 
Gal lardo y T>. líriiilio Gómez Zaldívar. p róx ima te lup orad a; 

E n la encala de reserva: á comandantes . El carácícr de Gómez, juguc-ie c<'mico eti 
los capi tanes D. Auionio Roselló Fei iú y l i es actos, para la Comedia, y Kl í/csco de. 
L\ FráiiCjbCO Moulaner Marques , y á ca- Goya, zarzuela en u n acto,, para Apolo, con 

•Bil ii3 

er 

"Ha sido «edida la m a n o de la bel la seño
rita- de Cuiitlial pa ra D. Javier Girón, hi jo 
del géBeral D . Lu i s y sobrino de l duque de 
Ahuiuada . 

— E l Bey h a agraciado con la l lave de 
gen t i lhombre á D . Carlos Muñoz y Rocata-
Üada, p r imogén i to del conde de l a Vinaza , 
embajador de E s p a ñ a en San Pe te rsburgo . ' 

— Se lia celebrado en esta corte el ma t r i 
monio de la bella señor i ta Carmen Bermú-
dez de la Puen te y Váre la Cadaval , h i ja de 
la condesa de Rami ranes , con el d i s t ingui 
do" joven D . José María Maiiresa y Perda . 

— Ayer sal ieron: P a r a Vi tor ia , la seño
r a v iuda é hi jas de D . Valent ín Gómez ; 
pa ra Pontevedra , D . Domingo Pa rames y 
seño ra ; p a r a San Sebas t ián , los condes de 
Montarco y Arcenta les , los marqueses de 
Olivares, D. Manue l E izagu i r r e , señora 
doña Cándida Bell y señor i ta Angeles Pa
dilla ; pa ra Roj^at, la duquesa de Pinoher-
m o s o ; pa ra Biarr i tz , los señores de Fe rnán 
dez Bordas y vSánchez Dalp (D. Miguel) y 
conde de la Quin ta de la E n j a r a d a ; p a r a Lu 
cerna, el general Calonge y fami l ia ; p a r a 
Avila , el marqués d e Benav i t e s ; p a r a Sali
n a s , doña Concepción Gu i l l en ; p a r a Riba-
deo, D. Carlos M e d i n a ; pa ra S igüenza , la 
señora doña E m i l i a Camprodón de Azo-
pardo . ' , 

P a r a Car lsbard, D,. Gus tavo B a ü e r ; p a r a 
San J u a n de- Luz , D. E u g e n i o Esp inosa d e 
los -Monteros, esposa é h i j o s ; p a r a B e v a , 
D . Alejandro R e d o n d o ; pa ra Vichy , el mar
qués de Saii ta C r u z ; p a r a Pa r í s , D . Rafael 
E s q u i v e l ; p a r a Mondar iz , D . Franc isco 
Fernández de Be thencour t ; p a r a Biati ' i tz, 
señora é hijo de D . Alfredo Cor r ad i ; p a r a 
H e n d a y a , m a r q u e s a de S a n T.tiguel de Be
j u c a l y _D. F e r n a n d o Pérez del P u l g a r y 
A g u i r r e ; pa ra Guadala jara , el m a r q u é s de 
San Migue l de Bejuca l ; pa ra San Sebas
t i án , el doctor D. Federico E.^iteban Ibá-
ñez y fami l ia ; 'para Suiza , la condesa viU' 

S e acaba de publ ica r por monseñor J u a n ! 06. La Prensa J 
Kle i se r , p romotor de estos Congresos, e l ' T e o l o g í a Mar iana 5 
p r o g r a m a de estudios p a r a el p róx imo, r^ue 
es _ el I V , y se verificará en Tréve í i s el 
p róx imo venidero año 1912. 

La divisa de este Congreso e», honor de 
la Vi rgen María será la m i s m a del Papa , 
á saber : «Retjtaurar todo e u - C r i s t o , fomen
tando el r e inado de María i^'.ara l legar al rei
nado de Jesucris to». , ' 

Y así ^se dirigíat i- Í e s t rabajos á es tudiar 
el re inado de M.aria, su misericordia y sus 
mi lagros , acabando por considerar la acción 
de la Sefidra en l a acción del Pontificado 
Roniapí) , cuyos derechos se proc la inarán 
comcí respues ta al c incuentenar io de la re
volución de R o m a . ' 

E l cuest ionar io será : 

I.— R e i n a d o d e M a r í a . 
1.° Verdadera noción de la realeza, s u 

or igen y fuente y la au tor idad de Dios. 
2." Realeza de María en s u predést ina-

•ción. 
3.° Realeza sobre los ángeles y , demo

nios . 
4.° Realeza- sobre los pa t r ia rcas y pro

fetas. - ' , 
_5.° Realeza en su Inmacu lada Concep

ción y Encarnac ión . 
6." Realeza en s u v ida p r ivada y pú

blica, según la venerable Agreda y, los mis< 
ter ios del s a n t o rosario. .,-

7.° Realeza de María en la pas ión y en 
el Calvario. 

8.0 Realeza de María en el Cenáculo so
b r e los Apóstoles . 

9.° Realeza de Mar ía en l a Asunción cor
pora l y coronación en los cielos. 

10. Realeza de María e a ,1a. liturgia^ por 
el cul to de hiperdulfa* y el esplendor de sus• 
fiestas. 

11. Realeza de María en el pu rga to r io , 
donde l ibra las a lmas . 

12. Realeza de María en el Universo . 
13. Realeza de Mar ía sobre el Corazón 

de su Hi jo . 
14. Realeza d e María sobre la Eucar i s t í a . 
15. L a verdadera devoción, según el bea

to Montzont . 

Mar i ana , ó rgano de la 
y eco d e las oiieutacití-

nes pontificias. 
27. Verdadera jioción de la misericor

dia ; s u or igen y f u e n t e ; la Encarnac ión 
y el Sagrado Corazón. 

-28. Mar ía , Re ina de la Misericordia y 
dis t r ibuidora de la gracia y de la v ida so
brena tu ra l en el hombre . 

29. Ejercicio de la miser icordia por Ma
ría, Madre de Jesús , con los pecadores, 
con los difuntos, con los Es t ados , con los 
pueblos y con los ind iv iduos . 

30. Obras d e miser icordia en honor de 
Ma,ria, en la p r imi t iva Igles ia , con los po
bres , esclavos, v iudas y huérfanos . 

31.^ ídem en la Edad Med ia ; Ordenes 
religio.'^as, caballeros, t r egua d e Dios , la
zaretos , Refugios, Asi los y esl-uelas. 

32. í dem -en los t i empos modernos : Asi
los , Pa t rona tos , obras de perseverancia y 
de asis tencia y de protección de jóvenes 
y n iños . 

33. P iedad y confianza en Mar ía . 
34. Su cul to en Cofradías, Asociaciones, 

Ordenes rel igiosas y peregr inac iones . 
35. Recomendaciones y consejos de Ma

r ía en París , . La Sale ta , Lourdes , Pon-
t ruo in t , Pellevoisin, etc. 

36. La medal la m i l a g r o s a ; el rosaritf. 
37. María y la peni tencia , la santifica

ción del domingo y el hogar , el horror á la 
blasfemia, la abs t inencia , oración públ ica . 
Comunión , reparac ión . Adoración noctur
na y escapular io . 

16. Re inado de Mar ía sobre el pueblo 
cr is t iano á t r avés de las edades , p robado 

E m \l EL í!lllTill[iIQ 
DENUMCtAS DE LOS TENIENTES DE ALCALDE 

Hospicio.—Costanilla de los Capuchinos , 
!, casa de la propiedad de doña Concepción 
Coslada, por ter ía , pa t io y re t re tes de fcoda 
la casa en .mal ís imo estado, cons t i tuyen-

.Farmacia, 8 ; H e r n á n Cortés, 5, 9 y 1 1 ; 
.'Augusto jpigueroa, 9 ; San ta Br íg ida 8, 6 
y 12, por tener guard i l las ' t r a s t e r a s hab i 
tadas sin condiciones h ig iénicas . Hernán , 
Cortés , -12 y . 20 y Hor ta leza , . 57, por tener 
jos pa t ios m u y ^sucios; H e r n á n Co'rtéSj '19, 
Menda de vinos , por tener e á ma l es tado 
;toS re t re tes y la por te r ía dé la m i s m a casa 
: no . reunir: condiciones de h i g i e n e . , 
• Chamberí.—Fuenearraí, 151, fruter ía su-
i j a ; Fuenear ra í , 155, pa t ios sucios y hor-
Taillo debajo de l a escalera. 
- í d e m 146, pat ios "sucios; id. 148, carnice
ría, eOn dormitor io en malas condic iones ; 
id . 146, yesería , con dormitor io en el sota-
iiO; id. 144, pat ios sucios. 

•Virtudes, 5, verduler ía , por vender tam
b ién pescado. Glorieta de Quevedo, 2, café, 
falta de a seo ; Feijóo, despacho de_ leche 
a d u l t e r a d a ; Bravo Muril lo, 10 y. ,Fei jóo, i , 
por insuflar asaduras . 

Casas s i n sanear ó con deficiencias h igié-
i i i cas ; 

S a n t a Fel ic iana, 10, 16 y 18; Mglagsf5^ 
3, 7 y 9 ; Fuenearraí^, . íó^TSTv'íno Pas to r , 
3 y 7 duplicculgi-i-Carranza, 5, 7 y 15 y Pal-
3na>\2t-^^)" r4 , 16 dupl icado, 18, 20, 22 y 34. 
^,^Mchisa.—Encomienda, 2, casquería , por 
insuflar asaduras de cordero ; Encomienda , 
6, .casquería por envolver con papel u s a d o ; 
Embajadores , 44, ven ta de despojos, por la 
misina f a l t a ; Rodas , 7, pues to de gall ine-

da de Campo Alange é h i j o s ; pa ra Vil la por los edificios," fiestas, mi lag ros , orado-
Quie ta (Bayona) , los marqueses de l a Bre- res y poetas . 
ñ a y de F lmoja res ; pa ra Pant icosa , la mar-1 17. Re inado d e Mar ía sobre los Es ta -
quesa *de P i d a l ; para Málaga , l a d i s t ingu í - dos, naciones , provinc ias y c iudades , 
da marquesa de Pue r to Seguro é h i j o s ; ¡ 18. Re inado proc lamado por los P a p a s 
pa ra Vi ladesuso, D . Gonzalo Sang ro R o s ' y la coronación de las imágenes , 
de Olano y esposa ; p a r a Avi la , los condes 19. Re inado sobre la Natura leza , pro-
de Orgaz é h i j o ; para Orense, D. Franc i s - c lamado en los san tuar ios , especia lmente , 
co F igue ra s y D . Tomás Pé rez ; pa ra Ovie- ^- •• - -•- - - • ,Í- •-. •. 
do, D. Ignac io Corujo, D . José Pérez Vi-
l laamil y D . Jesús Canseco ; pa ra Sau t ia -
go , el director del Diario Universal y di
pu t ado , D. Danie l L ó p e z ; pa ra Cestona, la 
señori ta Marga r i t a Fe rnández de Vil lavi-
cencio y Crooke ; pa ra Zuazo, los marque 
ses de B e n d a ñ a ; pa ra Zarauz, los marque 
ses de l a Mesa de Asta é h i j o s ; pa ra E x 
t r emadura , el m a r q u é s de la Liseda y dis
t i ngu ida esposa ; pa ra Bélgica, D . Rafael 
A i t a m i r a ; p a r a Mondar iz , D . José Diez 
Macuso y D. Salvador Ba r roso ; p a r a Pon
tevedra , l a señora de González Besada é 
U í t o s " V"~ E>." -eítixi^^í:!- -.-.^^^^—ei^—..^t^.— ^ __^—^^^ 
San yebas t ián , la condesa de Giraldel i é 
hi jos, el min i s t ro del T r ibuna l de Cuen
tas D . Vicente Pérez, el senador Sr . Lan-
decho y familia y D., Valer iano Sobr ino y 
la s n y a ; para Béariz, el d ipu tado á Cortes 
D. Adolfo Merelles M a r t e í ; pa ra E l Esp i 
na r , el m a r q u é s de Cañada H o n d a ; p a r a 
F ranc i a , Suiza , Aus t r i a , A lemania y Bél
gica , el ex subsecretar io de Hac ienda y di-

de Lourdes , su n ú m e r o , au ten t ic idad y ca 
racteres . 

20. Paray- le-Monial y Pel levoisin. E ^ 
capular io del Sagrado Corazón. 

21. Deberes de los cr is t ianos con l a Vir
gen , cuyo re inado y cul to h a n de defender 
cont ra todos los errores del pro tes tan t i s 
mo , j ansen i smo, a te í smo y modern i smo. 

22. • E l culto de Mar ía e n l a s Escue las , 
Pa t rona tos , Colegios y Seminar ios . 

23. E l cul to de Mar ía en la familia. 
24. E l cul to de María en las par roqu ias , 

Cofradías, rosar io y peregr inaciones . 
25. Asociaciones M a r i a n a s ; s u influenr 

l í . — M i l a g r o s d e M a r í a . 

38. E l mi l ag ro en genera l . 
30. E l mi lag ro en Lourdes , s u fin y efec

tos esjjiriíuales". 
40. E l mi lag ro de las curaciones , sus 

p ruebas y conclusiones. 
41 . Necesidad de l a peni tenc ia , de la 

adoración por los pecadores y de la comu
n ión frecuente. 

42. Los mi lagros confirman el poder y 
miser icordia de IMaría y e x h o r t a n al res
pe to á la au tor idad divina , al amor al Co
razón Eucar í s t ico de Jesús y á l a misión 
de los católicos en t re s í y coU el Papa , 
bajo el re ino de los Sagrados Corazones. 

43. L a s diversas peregr inac iones 'á 
L o u r d e s . 

I I I . — M a r í a y l a S a n t a S e d e . 

44. Mar ia , Re ina de la S a n t a Sede. 
45. Mar ia en l a h i s to r ia de P í o liXj 

' fon X i l í y Pío X . 
46. Mar ía , "modelo de amor , respeto , obe

diencia y compasión del P a p a . 
47. Or igen é his tor ia del p o d e r t empo

ral . 
48 . Neces idad del poder ftemporal del 

P a p a . 
49. E l Papado en las diversas naciones . 
50. L a p len i tud del poder papa l . 
51. E l Papado y la Euca r i s t í a á t ravés 

de "los s iglos. 
52. E l Papado y Mar ia á t ravés de los 

.siglos. 
53. E n qué sent ido es Mar ía des t ructora 

de l as herej ías y g u a r d i a n a de la fe. 
54.^ Mar ía , protectora de la inocencia. 

- a5. £,1 i-apcí-y ^j san tua r io de Loreto. 

p i taues los pr imeros ten ien tes D . J^utomo 
Viliar Díaz y D. Anton io García Grimóu. 

E n Caballería: á coronel, el teniente co
ronel D. José Alvarez C a b r e r a ; á tenien
tes coroueies, los c o n a n d a n t c s D. Ricar
do Marín Ríaño y D. R a m ó n Gutiérrez de 
T e r á n ; á comandantes , los capi tanes don 
Francisco Morales de ios Ríos, , D. Pablo 
rez de vSotomaj'or y Zaragoza, D . ] n a n 
Damián y : Lój^ez de Sola, D. José Alva-
Mcrino Tejado y D . Sebas t ián Zaiión Val
divieso. . , ' , • • . 

A capitanes,- los , p r imeros ten ientes don 
Luis . Mac-Crohon y Aledo Rico, ' D.. Ma
nuel de Alcázar L c n , D . Ignacio Pclae-
clie .A.ldasoro, D. .Santijigo Mart ínez Guar-
diola, y los pr imeros ten ien tes de la esca
la de reserva D. Jul io Sauz y D. J u a n 
Mar t ínez . 

E n Equitación.: á profesor mayor , el pro
fesor p r imero D . Mauro Rojo , y á profe
sor p r imero , el segundo D . Jul io Roday, é 
ingresa como asp i ran te D . Joaquín Pa-
niello. 
, E n el Cuerpo aux i l i a r : á aux i l i a r dé pri
mera , e l de segunda D . J u a n Coll Bor r a s ; 
á s e g u n d o , , el de "tercera D . Manue l Ju lven 
G a s p a r ; á tercera, D . L u i s F ú s t e r Gui
llen y D . Benedicto Beni to Rebollo, es
cr ibientes . 

Todos, estos se pub l i ca rán hoy . 
E n E s t a d o Mayor de plaza asc ienden: á 

coronel, el ten ien te coronel D . José Víctor 
Benito. - , 

— H a sido declarado ap to pa ra el ascenso 
el capi tán de Infanter ía D . Franc i sco J imé
nez Serrano. 

—Se concede Reales, l icencias p a r a con
t raer ma t r imon io al médico p r imero don 
Maure l i s Belsol Oria , al médico s e g u n d o 
D. M á x i m o Mart ínez Zaldíyar y al p r ime r 
t en ien te de la Guard ia civil D . José Rodr í 
guez Medel. 

—Se ha dispues to que el p r ime r t en ien te 
de Infanter ía D . Manue l Orgaz quede su
pe rnumera r io sin sueddo por habe r sido de
s ignado para, ins t ruc tor en él tabor de Al
hucemas . . . 

•^Se h a n concedido l a s gratificaciones de 
1.500 y 450 pese tas , respec t ivamente , al ca
p i t án profesor de la Academia de Caballe
r ía D . A g u s t í n Castro y p r imer a l t en ien te 
a y u d a n t e de profesor D . E m i l i a n o Fe rnán
dez. 

—Hoy publ ica el Diario Oficial u n a Real 
orden elogiando á los Cuerpos de Infante
ría que m á s se. h a n d i s t ingu ido e n la ins
t rucción de t i ro en 1909, é indicando se con-
surna toda la dotación de mun ic iones anual 
men te en dichos ejercicios. 

También se dan las g rac ias á l a tercera 
sección de la Escuela Centra l de Ti ro por 
el t r aba jo real izado. 

.—En el ráp ido de ayer h a sal ido pa ra 
H e ü d a y a el min i s t ro de la . Guer ra , genera l 
L u q u e . 

Regresa rá á la corte el sábado ó domingo 
próximo. ; 

notas imi.sicales de Quin i to Val\-erde. 
Los lieriu.íuios Jorge y José de la Cueva 

t ienen t e r m i n a d a s : u-na comedia en t res ac
tos t i tu lada La minan; ¿Qué queréis con 
mi mujer?, sa ineíe de costumbres madr i le 
ñ a s ; Como .s'é-wfj'í-g, p a s o ' d e comedia, y en 
preparación Por nacer, del es hiño, come-. 
día en tres actos y Capitana de mi barcos 
sa íne te en uno . ' .. ' ^Í " 

J•litio • Pellicer.—En colaboración co'n L ó 
pez- .Silva t iene Las primeras • rosas, saine-
te: de cos tumbres cordobesas, en t regado en 
Lara . Caza mayor; sa ínete en dos ac tos , 
mús ica de Vives . La -saeía,- zarzuela; Eix 
preparac ión: Ll patio de los naranjos y u n a 
coinedia en dos actos, para Nieves Suá rez 
y S imó Raso. 

Elias Cerda:—El rey de la B d ^ c a / o p e r e 
ta , con pa r t i t u r a de S&rrano, Milagros de 
amor, mús ica de I-foglietti, para NovedadeSj 
y Los padres de la Patria, comedia en t r e s 
actos, pa ra la Comedia ó Lara . 

REViStA POSTAL Y TELEGRÁFICA 

mm m 

Prismera qsiiaiceMs de Ag®st©. 
Del 3 al 4 avanzará hacia el N O . de 

puta'do á Cortes D . L u i s E s p a d a G u t í n ; : F ranc ia u n núcleo de fuerzas pe r tu rbadoras , 
p a r a Cercedilla, D . L u i s Cob ián ; pa ra L a y , otro pene t ra rá en el centro, de E s p a ñ a , 
Toja , D . José Or tega y D . José Ozcár iz ; según se indica en la car ta p r i m e r a . Por 
pa ra la Coruña , el d ipu tado á Cortes señor 
Pr ie to Mera y familia. 

Se encuen t ran en San Sebas t i án los du
ques de Medinaceli . 

VALFLOR 

el influjo de ellos se desarrol larán l luvias y 
to rmen tas en nues t r a s regiones , p r inc ipa l 
men te desde las del Cantábr ico ha s t a las 
centra les , con vientos del segundo al ter
cer cuadran te . 

E l sábado 5 quedará u n mínim.Q-feífiSJíéi' 
t r ico en el MediterriaS^-StLp'éíTór, y su ac-

ip iiÉiil'if l i a M Clii-á^fitSííp^li"^"^"^ ^̂  ̂ "̂̂^̂  
Del 6 al 7 se acercará á las I s l a s Br i tán i -

, , . i....- . , , r, -, , . / cas u n a deiDresión que formará u n secun-
, e | i l l i lo prevenido en el Bolettn Vnion y ¿a r io en e f Cantábrico y causará a lgunas 

Candad,^ ó rgano oficial de la Ins t i tuc ión , n o v i a s ó to rmentas en el Noroeste y Nor te 
en los días 4 5 y 6 del presente mes todos ¿g la Pen ínsu la , pa r t i cu la rmente el lunes 7-
los_ SOCIOS eclesiásticos y colcctiviaades re- ; p;i mar t e s 8 habrá u n centro de bajas 
l igiosas inscr i tos , deben en^viat la pápele- i pres iones en el Medi te r ráneo suner ior , y 
t a de votación con- arreglo a las mst rucc io- ^ ĵ-ro se ap rox imará á nues t ro Nordeste . E s -
nes^ qtie. en el áv^ío Bolet-.n se cont ienen. ; tos eleff.entos de per turbación aérea ocasio-

E n Madr id se liara l o i u i s m o deposi tando ^ a r á n a lgunas l luvias ó to rmen tas en la Pe-
_ en los rnismos días e_i .scbre de yotaciou n insu la , especialmente en la m i t a d s ep t em 

jas , por la m i s m a falta y poca l impieza ; f ranqueado con sello üe diez ecutrmos ea -fi-in-nai nr«i -tTipní-nc: irarinWpc: 
Maldonadas , i , pues to de fruta, inut i l izados 
3 ki los de melocotones en mal e s t a d o ; Roiir 
da de Toledo, 7, por expender leche agua
d a ; - R u d a , frente á San ta A n a , pues to de 
f ru tas , por expender h igos y g u i n d a s en 
m a l e s t a d o ; Cerrillo del Ras t ro , 5, mondoa-
,guetía, por falta de a seo ; Embajadores , 7, 
comest ibles , por tener un dormitor io en ma
las condiciones. 

Denunc iadas las casas números 11, 13 y 
T7 de l a calle de las Dos H e r m a n a s , por 
i a l t a de b lanqueo en los pa t ios , habi tacio-
u e s y escaleras y retretes s in inodoros, s i n 
a g u a . 
Mes y escaleras y re t re tes s in inodoros y s in 
denunc iadas las casas números 9 y 9 dupl i 
cado, 12, 14, 16 y 20 de la calle de Mira 
el S o l ; números 6, 8, g y 13 de la de San 
t i ago el V e r d e ; números 4 dupl icado, 8 y 
14 de la del C a s i n o ; n.úm. 7 de la del Ven
torr i l lo , y 33 y 35 de la Ribera de Cul l ido
res . 

LA BECAÜDACróN 
Según no ta d e lo recaudado por impues 

t o s munic ipa les du ran t e el p r imer semes
t r e de i g i i , ii,a hab ido u n aumen to en com
parac ión coa aná logo período" de 1910. 

É l a u m e n t o h a sido de 26.373 pesetas en 
carruajé-s de l u j o ; 3.793,94, en ganado de 
-arrastre; 13.742,79 en Casinos y Cí rcu los ; de 
3.603,03 en arbi t r ios de p e r r o s ; de 3.268, en 
ba jadas de a g u a s ; de 9.594,88 en t imbre so-
;bre anuncios , y de 15.752, en licencias de 
ape r tu ra . 

LA GRAN VÍA 
E l día 16 empezarán las obras de u rban i 

zación de la Gran Vía . 
E l alcantari l lado se cons t ru i rá á zanja 

descubier ta y será doble, pa ra a g u a s sucias 
y pa ra servicios. 

Es t a s obras no han podido empezarse 
a a s t a concluir las rectificaciones de las ra
santes , recientemente aprobadas por el Ayun-
'iamieiito. * " -

HALLAZGO 
E n la Tenencia de Alcaldía del d is t r i to 

3e Chamber í se encuent ra á disposición de 
tiuien justificiue .ser su dueño u n lío peque
ño de ropas encontrado en la calle de Bravo 
Muri l lo . 

LA REBAJA DEL, PAM 
S e g ú n noticias de la Alcaldía-presidencia, 

si precio del pan h a exper imei i tado una 
j)aja de seis cént imos en kj lo. 

COOPES.ATim DE LA fiUABOiA WÜNiCSPAi, 
E n el s.alón de cristales del Ayuntamien-

cualquier estafeta de C:irreos. 
No se omita por -ninguna causa l a remi

sión de dicha napele ta . 

e ia rama se üiaiiiai 
AáMiliaistrs«i®n M i l i t a r . 

Avila 2.—Hoy han sido aprobados en el 
p r imer ejercicio: D . Fé l ix Chamorro , Ju l io 
P i t a r t , Edua rdo Casano, Lu i s Bonet , Salva
dor Sal inas , Lu i s Victoró, Benigno Comu-
n ias , Bernardo Miguel , José Calvo y R a m ó n 
Fahegaf . 

E n el segundo h a n sido desaprobados los 
cinco que se presentaron . 

El tercero lo aprobaron D . Emilio- Arena 
y Carlos Lozano. 

I n f a n t e r í a . 
Toledo 2.—Hoy aprobaron el tercer ejer-

ciico D. Manuel Checa, Ale jandro Quesada , 
L u i s Gut iér rez , Ginés Muñoz Macía, F r a n 
cisco y E n r i q u e Bago, José Cabeza, J. Car
va ja l , José GaiGÍa del Casti l lo, Feder ico AI-
to lagui r re , Jacobo d e Armi jo , Is idro Caba
llero, Bartolomé Riera y Amaro G. de Mesa. 

A r t i l l e r í a . 
Segovia 2.—Aprobaron h o y el p r i m e r 

ejeK3.cio: .p. Fe l ipe López Bache, J u a n Ma
tos . José Navarro, , José Ruiz Moso, Manuel 
Olil-afión, A r t u r o Alvarez Buchil la, Ju l io 
Bento, Agl iber to Torres , José Fernández Vi-
Ualta, Francisco Jauíie, Fel ic iano Fernández 
Ser ra , Carlos" vSáiichez García , Francisco 
Aranda , José de los Santos , Celso Rodr íguez , 
Francisco Delgado, Rafael Osendo, J a ime 
Ríos , Ismael P a l a u y Miguel An i tua . 

Aprobaron el s egundo : D. Luis Boma, 
Gui l lermo Tojar , José Hermosa , Fé l ix Sa
cr is tán , J u a n Fús te r , Ignacio "I 1 , Jf q u n 
Víctor R o m á n y Vicente Deh a C 11 o s 

Aprobaron el tercer ejercicio n c t ?», 
e a t y Joaquín Galves . 

isigeaierffis, 
Guadalajara 2..—Han sido 13 ub en 

el p r imer ejercicio: D. Manuel V ^ t e l 
veí , Rafael Reyes , Gui l lermo Va l t i c J Í I 
guel Ramírez Esparza . 

Tiene aprobado el segundo v^^rcx'^ o don ¡ 
Pedro Pau Mnr t r a . ' 

Y h a n aprobado el tercero: D L»-. ^uc G i ' 

t r i ena l , con vientos var iables . 
Del 9 al 10 ac tuará en I r l anda u n a de

pres ión, y el núcleo de fuerzas de nue.stro 
Noroeste pasa rá desde el golfo de Gascuña 
a l Medi ter ráneo super ior . Se p roduc i rán l lu
v ias y to rmen tas en la Peniíusula, par t icu
l a rmen te desde las regiones sep tent r iona l y 
pirenaica has ta l a s , de l para le lo centra l , con 
vientos de entre SO. y N . 

Del I I al 12 descenderá por I ta l ia la de
pres ión del Medi terráneo superior , q u e deja
rá de ac tuar sobre nues t ra Pen ínsu la , y otra 
nueva depresión oceánica se acercará al Nor
oeste de las Is las Br i tánicas . La influencia 
de ésta l legará ha s t a nues t ro Noroeste, don
de se reg i s t r a rán a lgunas l luvias ó tormen
tas , con vientos del segundo al tercer cua
d ran te . 

E l domingo 13 la mencionada depresión 
oceánica se ap rox imará m á s al archipiélago 
inglés y fonnará u n m í n i m o secundario al 
Noroeste de Galicia. Se produci rán l luvias y 
to rmen ta s en Por tuga l y Galicia, desde donde 
se p r o p a g a r á n u n t an to h a s t a el centro 
de la Pen ínsu la , con vientos del tercer cua
d ran te . 

Del 14 al 15 pasa rá por las Is las Britá
nicas la referida depresión del At lánt ico , y 
el secundar io del Noroeste de Galicia avan
zará hacia el golfo de Gascuña . El régi
m e n de l luvias y to rmen tas se extenderá 
cada vez más por la Pen ínsu la , principal
men te por la mi tad septent r ional , con vien
tos t ambién del tercer cuadran te . 

SFEIJOON 

íín. ,éí 

París 2.—Dicen de Londres a l Temps-
que en los centros oficiosos londinenses no 
se cree y a en u n a en ten te directa franco 
a lemana , med ' 
cree que la con 
nerse. 
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E n t i e r r o d e "Vailéa y R i b o t . 
B A R C E L O N A 2 ( i t , ) E s t a t a rde se cele

b ra rá el entien-o de Val les y Ribót . L a 
m.ayoria de los periódicos de anoche dedi
can al finado elogios de su bondad y su ta
lento . Se h a n recibido numerosos , telegra-. 
mas de pésame. E n t r e ellos, unos.jjjj^s' e¿1 
pres ivos , d i r igidos á la famiWcTel Sr . Va
lles y Ribot y firmado? por el jefe del Go-
M?™' ' X.l':? ^Sres, Ázcárate y Le r roux . 

E n l a s Tistás colocadas e n el domicilio 
del finado en Barcelona h a n firmado las 
m á s significadas personas de la c iudad, 
per tenecientes á todas las fracciones pol í
t icas . 

A pesar de que en las esquelas invi tan
do al ent ierro se decía que éste iba á ser ca
tólico, después de u n a l a rga discusión en 
la J u n t a direct iva del par t ido de Unión fe
deral nacional is ta republ icana , se acordó 
que fuese civil , hab iendo logrado de la viu
da que así se haga . 

El* a taúd será envuel to en la bandera ca
ta lana que el difunto conservaba. 

El Poblé Cátala publ ica la esquela mor
tuor ia á toda p lana , i nv i t ando al ent ierro 
civil del vSr. Valles y Ribot . S in embargo , 
á la cabeza de la esquela aparece u n a •cruz 
de g r a n t a m a ñ o . 

A d e m á s , publ ica el c i t ado d iar io u n ar-

Son m u c h a s las personas que dicen—^y en 
todas par tes "con algo de razón—que nues
tros t rabajos y nues t r a s luchas cont ra la 
a n a r q u í a ac tual de la nación po r tuguesa re
su l t an inú t i l es . 

Como explicación, p resen tan la c i rcuns
tancia de ser inevi table la -mnerte de la Re-
,j,.!.iui.;^o, p.vj juciaa por sus propiua Uvít-uao 
res y por los hechos de los m i s m o s gober
nan t e s , que m á s bien pud ie ran l lamarse des
gobernan tes . 

E s , s in duda , u n a verdad. 
. Perq nosotros no t raba jamos so lamente 

para que desaparezca l a desgrac iada si tua
ción ac tual , p u e s que eso to t enemos como 
seguro é indiscut ible . 

Trabajamos ó debemos t r aba ja r p a r a que 
con la jLnarq:¿iS aciü-s2 . j . , con s u s hombres 
néfaa;b.s y pel igrosos no mue ra tañí t i " u la 

-fíidependeucia de nues t r a Pa t r i a , cosa para ' 
nosotros más princii ial y sag rada . 

¿ P a r a qué ocultar que Ing l a t e r r a , Alema
nia, y E s p a ñ a m i r a n con ojos envidiosos 
nues t r a s hermosas , r icas y soberbias colo
n ias africanas. 

No se t r a t a prec isamente de nues t ro con
t inen te , pues que ese ter r i tor io representa
rá pa ra í i spaña u n a provincia m á s . Pero el 
Tajo, ese admirable Tajo, ese pue r to de m a r 
aún m á s precioso y m á s bello que el p re 
cioso y bello cl ima de Po r tuga l , ¿ no inv i ta 
á la conquis ta? ¿ Y la isla de la Madeira , 
que los ingleses quieren, los españoles n o la 
desprecian, los a lemanes la p a g a r í a n bien 
cara y los i ta l ianos la aceptar ían si se la re
galasen ? 

H o y se encuent ra Po r tuga l en peOf s i tua
ción que Marruecos. Y si. u n golpe decisivo 
y de audacia no le salva, nad ie podrá salvar 
su au tonomía . 

L a Monarquía , con los er rores del pasado, 
sus cobardías y s u s in t ra í i s igencias , .mató 
la Pa t r i a , pero la Repúbl ica la l leva al ce
menter io . Por eso t raba jamos . E s u n a obra 

AL SEÑOR S.46ASTA \ 
i Pobres pea tones ! ¡ Pobres carteros rura<. 

l e s ! Abandonados , indefen.sos, olvidados-
permanecen, han permanec ido y permane^; 
cerán, que es lo peor, si el Sr. -Sagasta nci,. 
se apiada al fin de estos humi ldes mensaje-1 
ros, de estos pobres funcionarios, que Siui 
tener á quién volver los ojos n i á quiéñi; 
mos t ra r el sudor de su frente en estos áiasí, 
del a rd iente Agos to s iguen su camino con la' 
polvor ienta balija á las espa ldas , an s i ando , 
l legar al pueblo, donde, después del repar
to , los espera , l a hoz con que h a n de encor
var el espinazo s i quieren recoger l a fane-
gui l la de t r igo que sembraron con n o menoS; 
fa t igas , aprovechando las horas que debie- . 
r an dar descanso á su" pobre, cuerpo, ma l al i 
men tado , porque la l iberal idad , con q u e e i ' ' 
Es t ado paga sus servicios apenas alcanza áj 
cubr i r el miserable jornal de u n bracero de 
campo. 

A los que chil lan y á los que a lboro tan se 
les hace cada día u n a nueva concesión. Qu4 
los obreros de las g randes poblaciones ganen, 
cuat ro pesetas de jornal diar io, el que me
nos, por nueve horas de t rabajo , y el pea; 
ton ó cartero rura l gane cinco reales por sef-. 
v i r al Es t ado en penosís imo t rabajo las mis
mas horas cuando menos y con la añad idura 
de u n a responsabi l idad q u e los d e m á s n a 
t ienen , es senci l lamente i n h u m a n o y tre--
mendamen íe in jus to . 

No porque estos humi ldes funcionario^ 
no estén organizados se les v a á dejar per* 
pe tuamen te en l a s ga r ra s de la m i s e r i a ; nq 
porque estos honrados jornaleros no estén 
capaci tados pa ra defenderse por ,sí: mismos' 
se les va abandona r a l o l v i d o ; no po rque sus 
quejas no puedan e.scalar los peldaños de 
u n minis te r io ó sus larn,eníos n o lleguen, al 
salón de sesiones, se les- debe dejar- m o . i t 
v íc t ima de su sufr imiento . N o .poi-qufe se; 
hayan callado ó porque n i n g u n o se haya 
d ignado responder á nues t ro l l amamien to , 
hemos nosotros de terfninar . nues t r a cam
paña en favor de los más sufridos y modes
tos empleados del Es t ado . 

Si de nues t ras constantes exci taciones n a 
lográsemos hacer . resplandecer la justicia», 
s iempre nos cabrá la glor ia de ser los ún j -
eos que lee pres tamos consuelo y protección 
a esta gente , t an to más acreedora á PIIO p m 
cuanto es más sufrida. 

¿Sería mucho pedi r que se les diera utt^ 
organización semejante á la de los peones 
camineros? Un peón caminero t iene el qt;q 
menos dos pese t a s .de jorna l , y u n peón ca
minero t iene jubi lación. 

¿Ser ía demasiado pre tender que .se les of-' 
ganizase como á los carteros u rbanos ? N Q 
podría formarse u n escalafón de peatones yf 
carteros ru ra les? 
,_, .Yo ent iendo que sí . P a r a ello no es pre
ciso má's "qué la Dn-eccion gét terar 'qureíat-
ocuparse una vez s iquiera de es tas aspira
ciones jus t í s imas . 

EL COFRADE MARCVS¡ '' 

t ículo , firmado por D . Pedro Corominas , t i - . . 
tu lado «La idea federal», e logiando las vir- de d ignidad y de pa t r io t i smo sa lva r mies 
tildes del finado, recordando que duran te 
cuarenta años es tuvo deiendiendo el p ro 
g r a m a republ icano federal. 

E n Admin is t rac ión Mil i ta r ascienden: á 
sub in tenden te , el comisario de Guer ra de 
pr imera clase D . J u a n Oscar iz ; á comisa
rios de pr imera , los de segunda D . Ju l i án 
Gómez y D . J u a n P i q u e r a s ; á comisarios 
de segunda , los oficiales p r imeros D . Gui
l lermo Pezzi y D. J u a n Madaño , y á oficia
les pr imeros , los segundos D. Lorenzo Tru-
jillo,. D . Gui l le rmo Riga l , D . Ju l io Macho 
y D . Francisco Montes . 

E n Infanter ía ascienden: á coroneles, los 
tenientes coroneles D . Vic tor iano Sánchez 
Delgado, D . Torcuato Díaz M e r r y , ' D . Bal
domcro Casal ini Berenguer , D . José Porras 
Castel lanos, D . Cristóbal López Her re ra y 
D. L u i s Cóssí González ; á tenientes coro
neles , los comandantes D. Francisco Ruiz 
Vidondo, D. Manuel Cruces Gar ín , D. Ra
fael Fe rnández de Castro y T i rao , D . Vicen
te Pérez Orrué , D . Gui l lermo Alvarado Na
va, D Emi l io Mateos Muñoz, D . Beni to 
P o r t u g a l L lanos , D. Vicente Sas t re Cor
tés , D. Ju l ián Tor t García, D . Emi l io Bo
lea Castil lo, D. Juan Montes Moreno y don 
Aiariano Rodr íguez Concha. 

A comandantes , los capi tanes D . Inocen
te- Ivafuente Teiró, D . José Ruiz Moreno, 
D. Celso Mira González, .D. Manuel Sáuf-hez 

iante compensaciones, y se Hórr ido D Manuel Galle Núñez , D . Diego 
mferencia acabará por L p o - ' - '^"/"^ ^^"?^°?; ""• V"' ' i ^4?"^ ^-3?"?° ' "^S^ '• ^ -K^nspuio ( juí ierrez de la l o r r e , D. Joaau ín 

Amado PIyzeru, D. Fab 
1 

t r a t ierra; na ta l . La sa lvaremos . No se t ra ta 
de u n capricho personal ó m e r a m e n t e polí
t ico, no. '• ' 

Tenemos la segur idad de que s i acaso los 
hombres de pundonor , de fe, de sent imien
tos y de d ignidad desmayan en la recon
quis ta de lo perdido, P o r t u g a l desaparecerá 
del m a p a mund ia l . 

E n las co lumnas de E L DE"BATE hace me
ses que mantenemos con amor , car iño y fe 
religiosa la campaña favorable" á este ideal , 
s in preocupaciones personales n i m i r a r si
quiera quiénes son y de dónde v ienen los 
hombres cpie qu ie ran t rabajar con nosotros . 

Lo pr inc ipa l e s ' q u e la bandera azul y 
blanca vuelva á ser el s ímbolo de la Pa t r i a , 
s in preocuparnos de la procedencia de quie
nes nos ayuden á que esos colores s igan flo
t ando an te l as caricias del v iento . 

JOSÉ DE SERPA 
(Silva "Vianna.) 
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L O S V E N D E D O R E S 

La Sociedad de vendedores de periódicos 
é impresos «El Progreso» celebrará j u n t a 
genera l ex t raord inar ia hoy á las t res de la 
ta rde . 

L O S T O R E R O S 
La- Asociación de toreros ha pagado en 

Ju l io los s iguientes auxi l ios : 
A M. Pineda, Alcalareño, 240 p e s e t a s ; á 

' Juan Aviles , 100; á Ambrosio SarmientOj 
285 ; á A. Viüaplana , Sastr i i lo , 75 ; á P . Na-
varre íe , Cantar i tos , 6 5 ; á José Escobar , Pe-
pe-Hil lo , 510; a E- Fernández , Carbonero, 

-ío- i "75; á L . E t iva l , Africano, 5 5 ; á A . Jiiné-
r t - D i r i r - | » e 7 - , Lagarrtijo, 45, y á F . Díaz, Manche-

Ti A r t i j j ~^J<rp_. ' gü i to , " 120. 
"" 1 tme.. ^ i^K s ' ' y !"" Pagado á cuenta á Miguel Tor res Car raa -
lí-i • z a , TQo; á Kscolás.tico Mendoza, 60, y á E . 

""s t" i r i •, don .'Slolerj Canar io , 120. 
1 r^e "* c /T oon "^on lo ÍCCIUIUÜ an te r io rmente y con las 

D ^ ¡o i ' b án 1.50 p-ssetas al darse de alta T . Sánchez, 
o "¡p H tsinía Per i i ía , ha cobrado 365. El total de aux i -

í ^1 " '̂ íQ c 1, don lios pagados en Jul io es de 2.080 pese tas . 
Desde ¡xincipios de año se h a n pagado 

Je 
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ASAiBLEA_CONSTiTUYE^TE 
Lisboa 2.—M abr i rse esta t a rde la se

sión en la Asamblea Cons t i tuyen te , leyd 
el min is t ro de Just ic ia u n proyecto de ley 
autor izando al Gobierno pa ra an t ic ipar ej 
sueldo á los min is t ros del culto católico q u í 
no lo han renunciado ó re t i ren 311 renum 
cía del mismo an tes del p róx imo día 15. 

Lisboa 2.—La Asamblea Cons t i tuyente ha 
discutido y aprobado, esta ta rde , después df 
escuchar u n extenso discurso del ministro 
sobre el par t icu lar , u n a moción . redac tada ea 
los s iguientes t é rminos : La "Asamblea Cons^ 
t i tuyen te , reconociendo el ind iscu t ib le de-' 
recho á la hue lga q u e reg lamentó pOr me. 
dio de u n a ya p romulgada ley especia]'< 
el Gobierno de la Repúbl ica , acuerda eni 
t r a r en la Orden del día. 
, Lisboa- 2.—La... Asamblea Const i tuyente 

ha aprobado por mayor ía los ar t ículos 6, 3 
y 8 del proyecto de la Const i tución. 

Los periódicos censuran la inanfestacióii 
host i l que se ha producido contra el Par« 
lamento . 

Anoche recibimos la vis i ta del i lus t re esi 
cri tor por tugués Sr. Homem-Chr i s to (filhoí 
que se ha despedido de nosotros entre fra-̂  
ses de agradecimiento y cariño que sin. 
ceramente le, devolvemos. 

vSe marcha po rque el Sr., Canale jas le' 
ha invi tado á sal i r del ter r i tor io español , 
porque «¡no puede responder de su seguri* 
dad personal!». 

E n dicha vis i ta le acompañaban el ái< 
rector de Povo de Aveiro, Sr. Homerii-
Chrbsto, y el depor tado católico y directoi 
de A Palabra doctor Piñeiro- Torres , quienes, 
se encargan de cont inuar la delegación d? • 
los emigrados monárquicos , por tugueses^ 
que ya hizo el Sr . Homem-Chr i s to "(filho), 
cuya misión ha sido por dichos señores al
t a m e n t e elogiada y aprobada; 

^Los nuevos emisar ios nos advir t ie ron que 
sólo ellos t ienen aquí l a representación de 
los einigrados por tugueses . 

El Sr. Homem-Chr is to (filho) sale hoy ó̂  
m a ñ a n a para el ext ranjero , donde cont inua
rá sus impor tan tes gest iones cerca de l a 
Prensa , con plenos poderes de los jefes mo
nárquicos por tugueses . 

•I-
t l on rosa y eficaz delegación 'deja aqu í 

Homem-Chr is to . 
Su padre, ' veterano de las ideas monárqui-. 

hará aquí , ent re nosotros , una enérgica cam-. 
paña p ropagando sus ideas. 

Respecto de Piñeiro Torres , cuyo prestí , 
gio político y personal no necesita otro fun-. 
dainento que enuncia i simplem.ente quo 
á pesar del caciquismo carbonar io no se le 
pudo ar rancar su acta de d i p u t a d o católico, 
diremos que esperarnos mucíio-en él por la 11 1 T i 'd Gacca I 

"Caen don 8.560 pesetas , y desde g a e se cons t i tuyó la | causa de f venerable clero s e c u l a r ' y r egu la r 
3, Tí r ' t u í Quirós I Asociación, 47.915. i p o r t u g u é s , ' 

mo.it
pesetas.de
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Caríaíejas y Pórtela. ^ -
* E i i el minis ter io de la. Gobernación^tttvíe-

'kpn ayer u n a conferencia el jefe del Gobier-
é d y el gobernador civil de Barcelona. 

L a conferencia fué reservadís ima y du íó 
Kasta las cinco de la t a r d e ; á diclia hora 
Bailó del luinis ter io el Sr. Pórtela , acompri-
ñ a d o del subsecretar io, S t . Isavarro T.ever-
te r , marchando d i rec tamente á la estación 
Se Atocba, donde el gobernador toiuó el 
'•expreso, sal iendo pa ra la ciudad condal . 

•Stó-í'- E! señar Cs'alán, enfermo. 
•', Se hal la liiTeransente enfermo el goberna-
flor del Banco de E s p a ñ a y ex min i s t ro de 
Hacienda, D. Edua rdo Cobián. 

Las agua§ ds! Losoya. 
Para examina r el informe emi t ido por la 

íVt|ni.Siíión; encargadja d e hacei-i una. ins
pección en el Canal del Lozoya, celebra
ron ayer u n a extensa conferencia los seño-., 
res Canalejas y Mellado. • • 

Del infonne se desprende qtre el estado 
'de las aguas es pu r í s imo y que no es de 
temer , por t an to , cons t i tuyan un^ pel igro 
aun, en caso de u n a invasión de cólera. 

Vjf*-"'- El señar Rodrigáñez. 
'Ayer salió para Galapagar el nifnistrd de 

"Hac'enda. *-><!. v--
Regresa rá esta t a rde . 

\ Pe Alcázar y larachSi' 
,'Ayer recibió el jefe del Gobierno u n ra

d iograma del t en ien te coronel vSr. Si lvestre , 
asegurándole que la t r anqu i l i dad es coniple-
ia en Larache y Alcazarquivi r . 

Las fuerzas de Alcázar h a n sido revacuna-
idas para evi tar que pud ie ran propagarse los 
casos de v i rue la , de los que sólo se h a n pre
sentado dos. Casos de pa lud i smo se h a n 
reg i s t rado .varios en Alcázar y Larache . 

...íjív Tratado trsadmisibie. 
E l Sr . Canalejas manifestó ayer á las p e 

riodistas que h a es tudiado cuan to se rela
cione con ^Cuba y las concesiones_ que l a 
.labacalera* puede hacer como m á x i m u m . 

Parece ser que las pet iciones de Cuba co
r responden al decidido propósi to de n o l le 
g a r , á u n acuerdo, toda* vez que son inad
mis ib les , y que este problema es ahora m á s 
conlplejó que nunca por haberse mezclado 
en él u n a ren ta del Es tado . 

Mient ras p r edomine la influencia yanqu i— 
'dijo el presidente—creo que n o ha remos 
n a d a en Cuba. 

Moret escribe. 
D . Seg i smundo Moret h a escrito u n a ex

tens í s ima carta al pres idente del Consejo.de 
min i s t ros , en la que se ocupa de polí t ica 
in ternacional . ' 

Desertores y prófugos. 
L a nueva ley de rec lu tamiento t iene u n a s 

'disposiciones re la t ivas á prófugos y deser
tores que está es tudiando el Sr . Canalejas 
para l levarlas á la práct ica en forma q u e 
•venga á subsanar la omisión que se hizo 
en el indul to , que se otorgó á los prófugos 
y, desertores que . se , enecintraban en Ameri 
t a y que no alcanzó el carácter expans ivo 
.-jlecesario. 

\, / 5 Dice e! subsecretario. 
E l subsecretar io de Gobemacióji. manifes

tó ayer á los periodistas; que el Sr . Cana
lejas estaba ocupadis imo con los a sun tos de 
Jos diferentes depar tamentos que d i r ige . 

Manifestó que el orden en E s p a ñ a es com
p l e t o , que los Reyes habían l legado a Lon
dres y que los Sres. Canalejas y García 
JPrieto hab ían tenido u n a breve conferencia. 

Los ministros se dispersan. 
K y é r , á ú l t ima hora de la t a rde , juarchó 

fel Sr . Canalejas á Otero pa ra regresar en la 
m a ñ a n a de hoy. 

E l min i s t ro ,de Fomen to , Sr. Gasset , i7ar-
chó á Cuenca en au tomóvi l , regresando ayer 
noche , después de habérsele t r ibu tado en, 
aquel la población respetuoso rec ib imiento . 

Voca! de Sanidad. 
P a r a la vacante qit-e el doctor Momneneu 

deja I n la J u n t a provincial de San idad de 
Madrid ha sitio nombrado por Real orden 
de 31 de Jul io el redactor del Heraldo de 
Madrid D. José Ele icegui . 

Más veraneo. 
También se ausentó de Madr id p a r a ve

ranear en el Norte de E s p a ñ a el director 
genera l de Contr ibuciones. 

El Rey en Cowes. 
Los Reyes cont inúan s in novedad en Co

imes. •• 
El vSr. Canalejas desmint ió que Don Al-

ionso recibiese lesión a lguna al abordarse 
s u ba landro y ot ro en las rega tas . 

Sin facilidades ni prórrogas. 
L a redención á metál ico concedida p a r a 

l o s mozos está hecha contra la vo lun tad 
del Gobierno, proponiéndose éste por t a n t o , 
H * d a r facilidades pa ra ella n i conceder pró
r rogas . 

•í-''''-'- Las íiyelgas. _ : 
E l vSr. Canalejas h a recibido u n t e legrama 

ílci gobernador de San tande r comuniicán-
'^ole que los .fcargadores y descargadores 
l e í muel le t r a t an de declararse e nlirtelga por 
í iva l idades en t ré a m b a s Sociedades. 

E l gobernador in te i ino , Sr . Cembrano, 
eonferenció aye r con el jefe del Gobierno 
pa ra t r a t a r de la hue lga de pintores de 
llíadrid, que h a mot ivado el que los patro^ 
i o s declaren el lock-out á los que n o se 
presenten el día 4. 

Noticias. 
E n Gobernación se h a negado que bcu-

üriera incendio a lguno eii R ío t in to . 
E n Tr ies te h a n ocurr ido, desde que se 

presentó el cólera, 2i invas iones y 8 defun
ciones. 

La recaudación del Tesoro en el pasado 
jnes de Ju l io h a tenido u n a u m e n t o de pe
setas 6.229.737, en relación con el de igua l 
pe r íodo ,de i año anter ior . 

E n el min i s te r io de E s t a d o se h a confir-
inado haberse alzado en a rmas el cabecilla 
Acevedcí. 

po, F r a r c i s co Conde Bl-¿tica y Jus^a dé la 
Guard ia Villalba. 

Ministerio de Fomento. Rea l orden apro
bando el contador ¿g electricidad de vat ios-
liora, pa ra cor r i en te trifásica con fases equi
l ibradas y '¡.o equ i l ib radas , D 6 ,B, s i s tema 
Siemens-Píchuckert . 

. 7 -0 t r ;¿ d isponiendo que p a r a la adquis i 
ción -y monta je de u n a chimenea de pa las
tro, p a r a comple tar la instalación de u n a 
"-•aldera de vapor en la Escuela especial de 
Ingenieros de Minas , se prescinda de la su
bas ta y se realicé este servicio por Admin i s 
t ración. 

—Otra d isponiendo el nombramien to de 
unas J u n t a s p a r a cumpl imien to de la ley 
en v i r tud de la cual se h a n de reorganizar 
las Cámaras de Comercio, Indus t r i a y Na
vegación. 

Exposición regional fotográfioa 
B « l a , Linea d e la Concepción (Cádiz),, 

la vSociedad «Fomento del Campo ' de Gi-
bral tar» p repara u n a - Expos ic ión de ar tes 
íotográt lcas y dibujos, pa ra la ;cual, y á fin 
de dar la mayor luc imien to , sé h a acordado 
admi t i r t raba jos , t an to de aficionados y pro
cesionales d e . la región anda luza como de 
todo el resto de E s p a ñ a s in pago de mat r í 
cula n i d e r e c h o s de n i n g u n a clase pa ra la 
Sección dé los declarados fuera, de concur
so y s in opción a premios . No óbstaii te, se 
les concederá d ip lomas de p r imera , segun
da y tercera clase, según^,su mér i to á juicio 
del Ju rado . 

As imismo se anuncia á los r¡fisidentes en 
las ocho provincias andaluzas y del Cam
po de Gib ra l t a r que .ciñieran en t ra r en con
curso y op ta r por medal las de oro y pla ta 
y premios e n , metál ico, con arreglo á las 
bases publ icadas , que podrán efectuar el 
pago de las ma t r í cu las correspondientes en 
el acto m i s m o de la en t rega de los t raba
jos para la Expos ic ión , dentro del plazo 
fijado para su admis ión , ó sea has ta el i j 
del actual á las diez de la noche. 

Del 15 al 30 del corriente el Ju rado 
l levará á efecto el es tudio y las califica
ciones de los t rabajos , y el día 3 de Sep
t iembre se abr i rá la Expos ic ión . 

Las fotografías deben i r acompañadas de 
sus clichés ó nega t ivas , con u n sobre ce
r rado que contenga el nom»bre y señas del 
exposi tor , y en el que deberá aparecer es
crito u n lema. 

Los dibujos deberán expresa r si son co
p i a s , ú or ig inales , á excepción de los hu 
moríst icos ó caricaturescos, que deberán 
ser. or iginales é i r acompañados de u n so
bre , en la mi sma forma que los anter iores . 

Toda la correspondencia deberá dir igir
se al señor pres idente d e es ta Sociedad, a l 
domicil io social, F lores , i . L a <Línea. 

&£ 

SUMARIO DEL DÍA 2 DE AGOSTO 

Ministerio de Hacienda. Real decreto' 
aprcj?oando el pl iego de condiciones p a r a 
toiíítratar por concurso público la venta en 
comisión del azogue que produzcan las mi
nas de Almadén por el período de diez años , 
á coatar desde i de Enero de 1912. _ 

—Real orden resolviendo expediente de 
•asimilación de la indxisíria de seguros sobre 
enfermedades. 

—Otra sobre nombramiento de agentes 
especiales de la Asociación general de ía-
Diícaníes de azúcar. 

—Otra declarando que el té rmino m.edio 
del cambio de francos en el mes de Ju l io 
p róx imo pa.sado, ha sido el de 8,30 por 100. 

Ministerio de la Guerra. ReaJl orden con
cediendo la cruz de pr imera clase del Mé
rito Mil i tar , b lanca, pensionada, al pr i raer 
teíi iente de la Guard ia civil D. José Blanco 
del T o r o ; idéntica condecoración, .sin peri ' 
s ión, al del raismo empleo y Cuerpo, don 
Daniel Montero ' M"artín, y la cmz" de p la ta 
de la referida Orden, con igua l d i s t in t ivo , 
á los guard ias segundos del preci tado Citei^ 

I J » salmd clel P a p a . 
Rorna 2.—Aunque Pío X se encuen t ra 

m á s , aliviado,, su estado de debi l idad e s 
grande y se duda que pueda res is t i r la pró
x i m a ceremonia de la CapillUa S ix t ina , pa ra 
conmemorar el : octavo ^aniversar io de sil 
coronación. 

E n el Vat icano se asegura que e n breve 
aparecerá u n documento pontificio conde
n a n d o lai5 práct icas espir i t i s tas y ciertas 
teorías re l igiosas m u y l ibres que se deS^ 
arrol lan en América . 

©rsiccros jappiaeises & Tolosi. 
París 2.—Han sal ido del H a v r e pa ra To

lón los dos cruceros japoneses Kurama y 
Toués. Los mar inos japoneses h a n tenido 
br i l lante despedida. E s posible que duran
te e s t e mes h a g a n vis i tas á a lgunos puer 
tos de I ta l ia y E s p a ñ a . 

Moiiilia*aiiaieiat© .ceEasuraii®. 
París 2.—Sigue sieiido m u y censurado 

el nombramien to del general Joffre p a r a 
genera l í s imo, especialmente en el Ejérc i to , 
donde Se le reprocha' que no h a m a n d a d o 
nunca Cuerpo de Ejérci to . 

Se a n u n c i a n var ias interpelaciones pa,ra 
cuando se abran las Cámaras , u n a de mon-
s ieur E m i l e Cons tant , que ha s ido subse
cretar io de la Gue r r a con él Gabinete Mo
nis . 

©oitflicto imíermaeiaiíal. 
Roma 2.—El conflicto c c ^ i Argen t ina se 

h a or ig inado por las c u a ^ ^ t e n a s que el 
Gobierno de Buenos Aires había impues to 
á los buques i ta l ianos , med ida , contra la 
cual reclamó I ta l ia . L a Argen t ina exigió 
entonces la inves t igación de los buques i ta
l ianos por médicos a rgen t inos , negándose 
I ta l ia . L a medida adoptada por este Gobier
no perjudica á la Argen t ina enormemente , 
porque s in emigración i ta l iana le fal tarán 
brazos p a r a la recolección, y perderá buena 
p a r t e de la cosecha. 

©©latra los aempaTadores. 
Lisboa 2.—A consecuencia del encareci

mien to del aceite, provocado por los acapa
radores , u n g r u p o de u n o s cien ind iv iduos , 
niiiclios de ellos provis tos de he r r amien ta s , 
i n t en tó anoche des t ru i r dos depósi tos de 
aceite per tenecientes á u n a casa de ésta, 
impidiéndolo la Guard ia r epub l i cana que 
pract icó seis detenciones. 

Al ver el pe l igro que coriría su estableci
mien to , los propietar ios del m i s m o arbola
ron la bandera inglesa . 

M s a e r t f f l s y l a e s - M o s i . 
Port au Prince 2.—El populacho atacó al 

jefe de policía y \ s u escolta en el m o m e n t o 
que embarcaban á bordo de u n vapor , re
su l tando cinco muer to s y seis her idos . 

Cont inúan los desórdenes. 
"¥"®ío d e c é m s i i r a . 

Londres 2.—Lord Balfour h a anunc iado 
en la Cámara de los Comunes que el l unes 
propoirdrá u n voto de censura contra el 
Gobierno, referente al consejo dado al Rey 
en lo tiue afecta al nombramien to de u n 
número suficiente de pares pa ra hacer apro
ba r el parliament bilí. 

M i n i s t r o s q^me d i sa i i t e sa . 
Santiago de Chile 2.—Por haberse for

m a d o u n a nvreva mayor ía g u b e r n a m e n t a l 
en las Cámaras , s e anunc ia , que los miem
bros del Gabinete van á presen ta r la di
mis ión , menos los' l i i inistros de Negocios 
E x l r s a j e r o s y Hacienda . 

Uivis ion siaval ess ISiferalíar. 
Gibraltar 2.—A las diez de la maña i ía h a 

fondeado en este pue r to , procedente de 
Noruega , u n a división nava l de ins t rucción 

& & nor teamer icana , compuesta de los , acoraza
dos lowa, Massachusetts é Indiana, cam-
biendo Tos sa ludos dé ordenanza con la 
plaza. 

Sind ica l i s t a s sl®t®Bii<l®s. 
L'-'^ünt 2.—El secretario general de la 

Bolsa del Trabajo , Trevenec , y otros seis 
s indical is tas obreros del arsenal , h a n sido 
detenidos por haber destrozado 28 hilos te
legráficos. 

Después de in te r rogados , t res de los de
tenidos fueron encarcelados. 

I í « » € e s s i i l l a i i e l g s i l s t a s . 
Londres 2.—Se h a n declarado en hue lga 

12.000 est ivadores del puer.to. 

B J © S r e ¥ © l i a i E i © s a a r i ® s il© l* i i©a 'É© 
f ^ r i s s c i p e . 

Puerto Príncipe 2.—El Pres idente de lo 
Repúbl ica , general S imón , dándose cuenta 
de que le es imposible con t inuar resist ien
do, ha consentido embarcar de aquí á 
tres díaíí, acogiéndose á la protección de 
una píTtiSiscía ext ranjera . 

LtíS mieiTiítros del Cuerpo ' diplomático, se 
.han rístaj.áo' para gest ionar" de los revolu-
cfoii.íttos qtie" ocupen la capi ta l s in desór
denes 

Agitación entre las kabilas de Fez. La columna 
DaSbiez. Un jefe rebelde. 

Tánger 2.—Según not ic ias de Fez , en 
cuanto las t r i bus de aquella región t e rmi 
nen por completo sus ta reas de recolección, 
á juzgar por a lgunos s í n t o m a s qi 'e se ad
vierten, emprenderán de nuevo la guer ra 
coEtra las t ropas hafidistas y francesas. 

Las t r ibus de A i t Yusí y los l i ia ina conti
núan sin someterse . Otras somet idas , como 
las de Zer Plana y a l g u n a s m á s , no p a g a n 
los impues tos ni las m u l t a s . 

En genera l , h a y entre las kab i las de Fez 
grande exci tación, que el Maghzen a u m e n t a 
con su codicia y s u s hab i tua les y odiosos 
procedimientos pa ra cobrar los impues tos . 

En Sefrú, y Mequinez , las t r i bus dan t am
bién señales de agi tación. 

De la ú l t ima de las c i tadas c iudades h u 
salido u n a co lumna, m a n d a d a por el gene
ral Dalbiez, p a t a someter a l g u n a s a ldeas . 

Parece confirmarse la noticia q u e ant ic ipé 
días pasados de que el jefe moj-o Badame-
nani organiza u n movimien to de rebelión 
entre los zemmrtrs . 

M u y e n breve pi tbl icará él Comité de 
Obras pí ib l icas el anuncio de s u b a s t a s y 
pliegos de condiciones de varios servicios, 
ent re otroSj la construcción de la carretera 
de T á n g e r al mon te , la del bu levard de la 
plaza, de a lcan ta ru íado y otras obras en 
T e t u á n , La rache y Raba t . 

El 15 de Octubre se celebrará la cont ra ta 
de eqitipos pa ra las fuerzas de la policía. 

: La Preiisa y la opinión italianas. 
Roma 2.—La Prensa y la opinión i tal ia

nas comienzan ahora á preocuparse m á s de 
los a sun tos de Marruecos . La Stainpa dice 
que M. Giol i t t i h a ten ido u n a l a rga en t re 
vis ta con el Rey sobre es ta cuest ión, en-
te_ndiendo que h a de resolverse ahora defi
n i t ivamente . P a r a I ta l ia , la mejor solución 
será v o l v e r . al Acta de A l g e c i r a s ; pero si 
esto es imposib le y se va al r epar to , I ta l ia 
demanda rá compensaciones . 11 Secólo cree 
que s i Alemania se desent iende de Ma-
rmecos , no por eso abandona rá sus m i r a s 
eii el Medi te r ráneo . Cree que la r ival idad 
í ranco-a lemana cambiar ía de s i t io y se t ras 
ladar ía á TríftoH. 

Es t e lenguaje y esta ac t i tud h a n l lama
do la atención, po rque p r u e b a n cjue h a y 
complicaciones que a ú n no h a n salido á la 
superficie, y que puede ser cier to lo que ya 
anunc iaba u n periódico a lemán, á saber : 
que el inc idente franco-alemán n o era m á s 
que u n episodio de la compl icada s i tuación 
in ternacional . E l hecho cierto y que m á s 
preocupa es la en t rev is ta del p r ime r min i s 
tro, con el Rey , porque se conjetura que ha 
surgido a l g u n a c i rcuns tanc ia que mot iva la 
especial a tención de I ta l ia , que has ta ahora 
se contentaba con cualquier solución, con 
t a l de r e spe ta r sus intereses . 

A t i ro limpia. 
Ceuta 2.—Entre las kab i l a s de V a d r a s y 

A n g h e r a t rabóse estos , d ías m u y reñido y 
sang r i en to combate . 

Los angher inos tuv ie ron dos he r idos , y 
los vadras cinco, quedándose los pr imeros 
con diez pr is ioneros y los otros con siete. 

Los vad ras cogieron á sus 1 enemigos u n 
g r a n bo t ín , que enviaron al Raisu l i . . 

Los benider se h a n u n i d o á los vadras 
con t ra los ánghe ra . 

Un manlfieaío. 
L a Sociedad colonial a l emana h a hecho 

público u n manif ies to p ro tes tando contra 
toda compensación concedida á Franc ia 
fuera de Marruecos y rec lamando p a r a 
A leman ia el hiníerland de Agad i r . 
Bsn Amar se casa. Sucursal del Banco. Moro in-

úemnizadG. 
Ceuta I.—Hoy h a n l legado á esta plaza 

numerosos moros de Anyera y de T e t u á n 
p a r a as is t i r á la boda del cabo de t i rado
res del Rif Ben A m a r , sobr ino del tenien
t e ind ígena del mi smo nombre . 

Con los kabi leños h a n ven ido t a m b i é n 
a l g u n a s mora s ba i ladoras y u n a mús ica del 
pa í s . 

La novia es u n a l inda mora que per tene
ce á u n a familia p r inc ipa l de T e t u á n . 

L a ceremonia se verificará con todo boato 
y se correrá la pólvora. 

E s t á n inv i t adas á la boda las au to r idades , 
d i s t i ngu idas famil ias de esta plaza _ y la 
P r e n s a local. 

E n d is t in tos g rupos h a n recorr ido la po
blación los kab i leños . U n o de ellos se detu
vo frente á u n café donde estaba funcio
n a n d o u n gramófono. Todos se de tuvieron 
a d m i r a d o s , mos t r ando mayor cur iosidad las 
moras en escudr iñar el apara to . 

Los periódicos ins is ten en la necesidad de 
que el Banco de E s p a ñ a establezca aqu í u n a 
sucursa l , pues favorecei-ía los in tereses del 
comercio pa t r io , acaparado por los u su re ros 
hebreos . 

U n camión-automóvi l h a arrol lado el ca
ballo de u n moro . Es t e ha sido indemnizado . 

H a n l legado var ios agentes comerciales 
a lemanes . 

E l calor du ran t e el día de hoy h a sido as
fixiante. 

Lo C|íi8 dice !a "Gaceta de Francfort". 
Berlín 2 .—Contestando á la información 

del correspcnsal del Berliner Tageblatt, que 
daba impres iones op t imis tas , según comuni
qué, la Gaceta de Francfort dice en u n a no
ta oficiosa que las negociaciones n o c a m i n a n 
tan r áp idamen te como pre tenden a lgunos pe
riódicos, que Alemania h a r á cuan to p u e d a 
por l legar á u n a solución pacífica y sa t i s 
factoria y que en n i n g ú n m o m e n t o el Go
bierno a lemán ha amenazado con la gue r r a 
ni á Franc ia n i á Ing la t e r ra . A ñ a d e que el 
E m p e r a d o r es tá en perfecto acuerdo con el 
canciller y con el min i s t ro de Es t ado . L a 
P rensa gube rnamen ta l se m u e s t r a reserva
da . E l Taegliche Runsdchan escr ibe: «No 
sabemos qué r e s u l t a r á ; pero u n a empresa 
de esta clase no se h a comenzado s in pesar 
s u s consecuencias y es tar resuel tos á afron
t a r l a s . Ser ía inexcusab le ca rgar otra falta 
en la cuenta de nues t r a s faltas en Mar rue 
cos, t a n t o m á s , cuan to que esta vez sería 
irreparable.» E s t e es el sent ido de la P ren
sa seria y de u n ar t ículo que el vicealmi
ran te H o l l m a n publ ica en el Vossiche Zei-
tung, que h a causado la n a t u r a l impres ión 
por la persona de que procede. De todos 
modos , se espera que en la presente sema
n a el a s u n t o se hab rá esclarecido 

P r e p a r a t i v o s . U n a h u e l g a . Lo.s n a v i e r o s , 
Bilbao 2.—Activanse los p repara t ivos pa

ra las r ega tas . 
E l d ía que l legue el 'Rey celebrarán los 

conjuncionis tas u n mi t in en Bilbao y luego 
otro en Por tuga le te . 

H a n s é declarado en hue lga i i i obreros de 
u n a acrísosla sita en San Salvador del 'Valle. 
.Piden sea admi t ido u n compañero despedi
do estos días . 

La Asociación de Navieros h a acord-ido 
a u m e n t a r en diez pese tas -mensua les la p a g a 
de los fogoneros , ' inozo'=, paleros y mar ine 
ros p a r a l a navegación de a l tu ra y gran ca
botaje , y en cinco pesetas , pa ra la navega 
ción de. cabotaje 5' nacional . 

• A g r e s i ó n á l o s c o n c e j a l e s . 
Córdoba 2.—Comunican de Agu i l a r do la 

F ron t e r a que á raíz de t e rmina r la sesión 
del A y u n t a m i e n t o , y al sal i r ' á . la calle los 

Probablemente se celebrará m a ñ a n a en 
el tea t ro Pr inc ipa l u n mi t i n por_ todos los 
e lementos comerciales é indus t r ia les pa ra 
exci ta r al A y u n t a m i e n t o á mejorar la ur
banización y orna to de la c iudad con mo-
t ivo de las p róx imas fiestas del centenario 
de la proclamación de la Const i tución de 
xSi2.—Waldemar. 

E s t a d o d e V i c e n t e P a s t o r . 
L a s noticiajS ú l t i m a m e n t e rec ib idas en 

Madr id dicen que el estado" de Vicente 
Pas to r es m u y satisfactorio. 

L a m a d r e del torero madr i l eño recibió 
ayer u n a car ta , t rahqui l izúndola respecto 

concejales, u n g r u p o numeroso les insul ró , de su estado y par t ic ipándola que. los m.é 
promoviéndose u n violenUM t u m u l t o , en el dicos le hab ían autor izado p a r a sal i r á la 
q u e tomaron pa r te diversos e lementos poli- calle. 
t i cos . 

F u é apaleado é l j i r imer ten ien te de alcaide 
D. José Pérez-García-

E l gua rd i a mun ic ipa l Morales resul tó he
r ido de un navajazo. 

Prac t icáronse detenciones . 
E l Juzgado ha incoado el correspondiente 

sumar io . 
V i s i t a s d i p l o m á t i c a s . 

San Sebastián 2.—Han v is i tado al min i s 
t ro de jo rnada esta m a ñ a n a los encargados 
d e Negocios de Aleman ia , Ing l a t e r r a y el 
min i s t ro del Japón . 

Es t e habló con el Sr . García Pr ie to del 
T r a t a d o de amis t ad y relaciones generales 
firmado ya , fal tando sólo la ratificación. 

B a t a l l a c a m p a l . 

Pamplona 2.—En Hu ic i t rabóse t ina bata
lla campa l en t re ve in te gal legos y castella
nos y cinco nava r ros , obreros todos que t ra 
ba jaban en el túne l de la n u e v a l ínea férrea 
de Verrea á San Sebas t ián . 

Uno -de los navar ros derr ibó á palos á t r e s 
ga l legos , r e su l t ando her ido á cuchi l ladas . 

Los demás navar ros tuv ie ron que darse á 
la fuga, refugiándose en la casa pa r roqu ia l , 
perseguidos por castel lanos y- gal legos. 

F u é el juego la causa de la reyer ta . 
H a n sido detenidos todos los combat ien tes . 

E l " M o n s e r r a t " . 
Cádiz 2.—Hoy á los doce lia l legado el va-

pott" cor teo Montserrat, de la Compañ ía 
.Trasat lánt ica , procedentes de Centro Amé
rica, s in novedad . 

G o b e r n a d o r q n e t r a b a j a . 
Sevilla ,2.—El nuevo gobernador h a sus

pend ido el funcionamiento de las m á q u i n a s 
au tomát icas l l a m a d a s sacci perras y las ri
fas públ icas . 

TamAién h a prohib ido el espectáculo que 
se daba en el tea t ro Es l ava , t i tu lado el 
Salto de la muerte. 

Propónese p e r s e g u i r , e l juego en los ca
s inos . 

M a ñ a n a ó pasado m a r c h a r á á Madr id p a r a 
h a b l a r con el Sr . Canale jas . 

U l t i m a t n m o b r e r o . 

Tortosa 2.—-La Sociedad de obreros me-
ta lú rg icpa h a presen tado á los pa t ronos 
u n a s h u e v a s bases de t rabajo . , 

E n el caso de no ser aceptadas és tas , se 
dec la ra rán en hue lga . 

E l alcalde es tá ges t ionando el a r reg lo del 
conflicto. 

También decía que le m a n d a r á n u n a mon
tera pa ra torear el domingo en S a n Sebas
t i án y el lunes en Vi tor ia . 

E u V i s t a A l e g r e . 
E l p róx imo domingo se celebrará en el 

circo t au r ino de Vis ta Alegre- u n a corrida 
de toros , en la que se l id ia rán comúpe tos 
d e D . M á x i m o H e r m á n . 

, H a s t a la fecha no está más espada con
t r a t ado que el cordobés F e r m í n Muñoz, 
Corchaí to. 

I E n t i e r r o d e E l P i c a . 
Cartagena 2.—Se ha celebrado el entierro' 

del picador Rafael Mateo, E l Pica, asis t ien
do u n a concurrencia enorme. 

E l féretro fué conducido en hombros por 
toreros de esta localidad y los individuos 
de la cuadri l la á que pertenecía el finado. 

Pres id ían el duelo Bienvenida, el empre
sar io de; esta Plaza de Toros y e l picador 
Cént imo. 

Pend ían del coche fúnebre m u c h a s valio
sas coronas con sent idas dedicatorias . 

E l ent ierro h a sido costeado por Bienve
n ida . 

Se h a n recibido u n a m u l t i t u d de te legra
m a s de pésame. 

E n e l es tablec imiento de platel ía ele los 
Sres . Miele y Compañía , Carrera de San J e 
rón imo, 2, se hal la expues to el obsequio 
que. los directores, jefes de servicio y em
pleados de la Compañía de los ferrocarri les 
de Madr id , Zaragoza y Al icante hacen a l 
doctor Sr. García. Luquero , por el hecho h u 
mani ta r io realizado por este, señor c u r a n d a 
y a tendiendo sol íc i tamente a l - r ev i so r de la» 
ci tada Compañía , D . E s t e b a n Apar ic io , quev-
se ocasionó graves her idas y fracturas alt; 
caerse del t r en ráp ido de Barcelona el 22 d^- ^ 
Jun io ú l t imo. • 

El referido presente h a s ido costeado poE' 
suscripción, con una cuota m í n i m a de J i e z ; 
cént imos y m á x i m a de veinticinco. 

í^"^ gaasara ^s~««s. 

^^ÜOM^ ^ ^ H W i i W I ^ ^ M C ^ 

]liii®s*te de iiM aTÍacl©r. • 
Bristol 2.—El aviador Gira ld Napie r se 

ha ma tado h o y a l caer á t ie r ra m i e n t r a s 
estaba rea l izando u n vuelo en aerop lano , 
con u n pasajero á bordo. E s t e resul tó mi la
g rosamente i leso. 

Sia.5il«®nil® «|ste arele. 
Otawa j.—Un incendio h a es ta l lado e n el 

manicomio de . Plamil ton (Onta r io ) . 
Ocho recluidos perecieron en t re l a s lla

m a s . 
La expijlsiósi de dos sáb-dltos. 

Londres 2.—El Daily Express publ ica u n 
despacho procedente de T á n g e r refiriendo 
la expiiísióii el 22 del pasado Julio de los 

L o s m a r i n o s a l e m a n e s . 
Tenerife 2.—La oficialidad del crucero 

Berlín efectuó ayer u n a excurs ión a l in te
r ior de la isla. 

Los a lemanes l levaron en s u vis i ta nu-. 
merosos apa ra tos topográficos y fotográfi
cos. 

. - C o l o n i a s e s c o l a r e s . 

Sevilla 2.—Ha embarcado p a r a San lúca r 
de Bar rameda la colonia escolar del Pr ínc i 
pe d.e As tu r i a s , cuy-o viaje ha s ido costea
do por suscr ipción públ ica . ' 

Fue ron despedidos los expedic ionar ios per
las au tor idades . 

E n el expreso de Madr id h a marchado , 
á pa sa r u n a t emporada á Calda Vesaga , el 
Arzobispo de Sevil la , acompañado del pro
visor. 

R o t s c i i i l d . E l " g o r d o " E l o g i o s á V i i l a s i n d a 

Cádiz 2.—A bordo de su ya t e , l legó el 
barón E n r i q u e Rotschi ld , que marchó en 
el expreso pa ra Sevilla, M a d r i d y Par í s . 

Ocho décimos del p remio m a y o r es tán 
d is t r ibuidos en t re var ios indus t r i a les de Je
rez. 

Con r u m b o Es t e pasó hoy por el Es t re 
cho el crucero y a n q u i Itaska. 

L a P rensa t ange r ina elogia al m a r q u é s 
de Vi i las inda por la creación del giro pos
ta l y de los paquetes posta les , que repre
sen tan u n g r a n beneficio pa ra el comercio 
de Tánge r . 
U n n a u f r a g i o . C o n s e j o d e g u e r r a . F i e s t a 

l i t e r a r i a . C o m e o í a r i o s . * 

Ferrol 2.-—En la playa de Ribadeo el 
m a r arrojó . var ios efectos, que se. supone 
per tenecen al naufragio de u n vapor , ocu
rr ido en es tas cosías . 

Ignórase el nombre del buque y la sue r t e 
que h a b r á n corrido sus t r i p u l a n t e s . 

H o y se celebrará en la Capi tan ía gene
ral u n Consejo de gue r ra de oficiales de 
Mar ina p a r a juzgar á u n mar ine ro que en 
la m a r se dedicaba á la pesca con explo
sivos, causando , como es cons iguiente , da
ños enormes.. 

Pres id i rá el T r i b u n a l u n cap i tán de na
vio. 

Organiza la J u v e n t u d católica u n a fies
t a l i t e ra r ia , que se celebrará en el tea t ro . 

V e n d r á á pres id i r la Vázquez Mella. 
P a r a este Cer tamen env ia rán p remios 

S S . M M . y el p res iden te del Consejo. 
E s t á s iendo m u y comentado el que la So

ciedad de agr icu l tores L ibe r tad y Progre
so h a y a expu l sado de su seno y desauto
rizado en el A y u n t a m i e n t o á var ios conceja
les sol idarios que. aquél la hab ía hecho 
t r iunfar en las ú l t i m a s elecciones. 

Parece que l a expuls ión obedece á que 
los referidos eoncéfalés p re s t an su concur
so á conocidos caciques. 

Mañana sa ldrán p a r a Gijón los dos bu
ques de guer ra que h a n de pe rmanece r en 
aquel pue r to d u r a n t e las fiestas del cente
nar io de Jovel lanos . 

L a p e r e g r i n a c i ó n v a s c a . P a l o s y t i r o s . 

Bilbao 2.—Ha regresado de Lourdes la pe
regr inac ión vasca. 

Al l legar á D u r a n g o , á las diez de la no
che, el t r en en que v ia jaban los expedicio
nar ios , los nac ional i s tas dieron v ivas á E u s -
ka r i a , con tes tando con v ivas á Don Jai
m e u n g r u p o de t radic ional i s tas que s e en
contraba en la estación. 

E n t r e ambos bandos se t r abó u n a reyer ta , 
resu l tando dos de los contendientes her idos 
de pronóst ico reservado. 

L a Guard ia civil de tuvo á otros t res . 

U n b a n q n e t e y n n m i t i n . 

Cádiz 2 (2,15 t.).—El Cueri3o consular h a 

CarFeter© laerido. 
E n la Casa de vSocorro sucursal del d is t r i to 

•de Buenavis ta pres tó asis tencia facultat iva 
el doctor Maqueda á u n ind iv iduo que dijo 
l lamarse Alfonso Muñoz, tener veint idós 
añas de edad y hab i t a r en la callé de Rodas , 
n ú m . g. 

E l Muñoz, que .es de oficio carrero de la 
Vil la, sufrió en la carretera de Toledo u n 
accidente desgraciado, á consecuencia del 
cual resul tó con tres her idas contusas : u n a , 
s i tuada en lá región ciliar derecha, y las 
o t ras dos, en el lomo de la nar iz , con frac
t u r a dé los huesos de la mi sma y epis tax is 
t r aumá t i ca . 

Aceidesite de l tralíaj©.. 
E n u n a impren ta establecida en la calle 

,de la Bola, nú in . . 8 , se reg is t ró ayer u n acci
den te d e p t rabajo. 

E l operar io de dicha impren ta Faus t i no 
Ru iz Gar r ido , que t rabaja en calidad d e 
aprend iz , t uvo la desgracia de que u n ^ má
qu ina le cogiese la mano derecha, producién
dole u n a her ida inciso-contusa en él dedo 
anu la r , con fractura de las fa langes segunda 
y tercera. 

Después dé asis t ido por los médicos de 
gua rd ia de la Casa de Socorro, pasó á s u 
domicil io, calle de Bailen, n ú m . 31. 

Se encuent ra en Madrid el represen tan te -
del específico de fama mundia l Sambar. 
Mitja. E s t e p reparado , que es completamén-: 
te inofensivo por su composición* vegetal,., 
cura radica lmente el t ifus, pu lmonía y d& 
m á s enfermedades infecciosas, s iendo pie- . . 
Ventivo probado y eficaz contra el terrible 
azote que hoy amenaza iiivírdir E s p a ñ a , . -
conocido por, el-cólera morbo. , 

VSí-^ '• 

S e - h a encargado de la presidencia de la 
Cámara de Comercio él Sr . Gómez Vallejo.. 

E n el Gabinete médico de Socorro del ba
rr io de Sa lamanca (Claudio Goeilo, 29) se. 
han pres tado los s iguientes servicios duran
t e el mes de Jul io : 

Consul ta públ ica , 713; ídem id. de niSo^,, 
147; á domicilio y en el Gabinete , 185; ca
sos judicia les , 27; vacunados , 6. Tota l , 1.078. 

Bajo la presidencia del gobernador civil 
in ter ino , Sr.- Cembrano, se reunió ayer e l ' 
Consejo de protección á la infancia. 

Se aprobó el balance de cuentas y se hizoi 
cargo la J u n t a de las cant idades úl t imamen--
te recibidas. 

La Sociedad de oficiales zapateros , corta- , 
dores y guarnecedoras , celebrará asamblea 
ex t raord inar ia hoy á las ocho y media dé
la noche, en el Coliseo de Lavap iés , para; 
resolver sobre el a sun to pend ien te con loa-
fabricantes de, calzado Sres . Alvarez h e r 
manos , por peticiones hechas á dicho p a 
t rono e levando la m a n o de obra, n ive l án 
dolos con los demás fabricantes que haU: 
cedido á las mi smas pet iciones de s u s ope
rar ios . 

L a Gaceta de ayer publ ica u n a circular d© 
la Dirección de Adminis t rac ión local in tere
sando de los gobernadores civiles den n o t i 
cia inmedia ta de las vacantes de secretario yi 
contador de la Diputac ión y jefe de Cuen ta s . 
de los Gobiernos, s i las hub ie re , as í como¿ 
de las de Contadur ías vacantes á la fecha dé 
la presente en los Ajmntamien tos de su pro» 
vincia . 

También publ ica otra de la Dirección ge
neral de Obras públ icas d isponiendo que por 
los ingenieros jefes de Obras públ icas de to
das las provincias procedan á fonnar la re
lación que dispone la ley de supres ión (^el 
p l a n genera l de carreteras del Es tado , pab l i -
cada en la Gaceta del 5 de Ju l io ú l t imo . 

Anoche falleció en esta corte el maes t ro 
dé obras D . Anton io Cecü io ; persona est i 
madís ima entre s u s compañeros y cuan
tos le t r a t a ron . 

Reciba s u familia nues t ro m á s sent idc 
pésame. 

R^I.Í-gÍ033S 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

-La Invención del Cuerpo de vSan Es te 
ban , p r o t o m á r t i r ; San tos Nicomedes, E u -
ponio y Pedro , Ob i spos ; Hermelo , m á r t i r , 
y San ta Cira y Lud ia . 

Se gana el jubi leo de Cuaren ta H o r a s 
en las Rel igiosas de Santo Domingo (Clau
dio Coello, 114), celebrándose á las diez 
misa solemne, y por la ta rde , á las seis , 
s igne la novena á Santo Domingo , predi 
cando u n religioso Dominico. 

E n la san ta , iglesia Catedral , á las nueve 
de la m a ñ a n a , Hora s canónicas, y acto se
gu ido misa de renovación. 

E n la par roqu ia de San Millán. conti
n ú a la novena á San Cayetano, siendo ora
dor en la misa , á las diez, D . Jul io Gracia , 
y por la ta rde , á las s iete , D . Mar iano Be
nedicto. 

E n las Rel igiosas Tr in i t a r i a s s igue la 
novena á San to Domingo por la m a ñ a n a , 
á las s iete , y por la t a rde , á las seis , con 
se rmón. 

E n las Rel igiosas Cata l inas , ídem ídem, 
á l a s siete. 

La misa y oficio d iv ino son de la Inven
ción de San Es t eban , con r i to semidoble y 
color encarnado . 

Vis i ta de la Coi le de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora del Buen Consejo en su par roquia (ca
lle de la Colegia ta ) , ó de las Escuelas P ías 
en los Colegios de San An tón y San Fer
nando . 

(Este periódico se publica con censura.) 

dos únicos -subditos ingleses que se ha l laban obsequiado hoy con u n banque te al Sr. Gil 
en A g a d i r ; produjo tal reprobación que el Pablos , cónsul de Cuba en esta capi ta l , por 
misMK) comandan te del Berlín ofreció in- habe r cesado en dicho cargo. 
te rveni r en favor de los expu l sados , á lo H a n as is t ido g ran n ú m e r o de personas 
que éstos se negaron , por no querer o t ra i m p o r t a n t e s , e n t r é ellas, los represen tan-
protección s ino la del pabellón inglés . Es - t es de todas las empresas nav ie ras , inc luso 
ta expuls ión , dicen arn^os in teresados , per- el de la Trasa t l án t i ca , t es t imoniándole ío-
judica al pres t ig io ing lés , el que d i sminuye dos los comensales las g randes s impa t í a s 
en Marruecos , haciéndose necesario u n mo- qtte h a sab ido conquis ta r , y los nav ie ros , 
v imien to d e . Ing la te r ra hacia T á n g e r pa ra s u ag radec imien to por las facilidades q u e 
hacer contrape-so al r epa r to de MaHuecos h a dado al cdmerc io español con aquel la 

! en t re otras potencias,. i República.. S 

E n el convento de Religiosas del Corpus 
Chris t i (plaza del Conde de Miranda) se 
celebrará hoy u n a solemne misa de Comu
nión, á las nueve de la m a ñ a n a , y cinco vi
s i tas de desagravio .; á ías cinco y media de 
la t a rde , se ha rá el ejercicio de la H o r a 
S a n t a . 

•«• 
Se h a recibido la contestación d e R o m a 

referente á la fiesta a n u a l de la Real Archi -
cofradía de Nues t ra Señora de la A l m u d e n a , 
celebrada en años anter iores el 15 de Agos
to , con asis tencia del Cabildo de señores cu
ras párrocos á las solemnes v í speras . 

L a resolución dada es que uno y otro acto 
se verifiquen en el mes de Noviembre , en 
v i r tud del t ras lado de fiesta y rezo pa ra el 
9 del m i s m o mes . 

Se es tán verificando con g r a n rapidez las 
obras en la iglesia de Nues t ra Señora de la 
Pa loma (parroquia de San Pedro el R e a l ) , 
en la que h a n s ido colocadas las imágenes 
de S a n Anton io de Padua , Nues t ra Señora 
del Carmen y San José, las cuales h a n s ido 
encargadas , respec t ivamente , por la duque
sa de Moníel lano, Sr. Travesedo y señora 
v iuda de Alvarez . 

Conforme liabíamjos dicho, se ha celebi-ado 
ayer con ex t raord inar ia solemnidad, á las 
nueve de la m a ñ a n a , la misa de campaña en 
la nueva iglesia en construcción de l í ue s t r a 
Señora de los Angeles . 

La solemne procesión, que sa l ió á las seis 
de la t a rde , fué presenciada por numeroso 
públ ico. 

Son m u y elogiados la act ividad y celo del 
d ign ís imo cura párroco, D. Manue l Sánchez 
Capuchino y Gallo, que cada día s iente ma
yor en tus iasmo por la al ta mis ión de la 
cura de a lmas que t i e a e confiada eu aque-

j l l a popniosa ba r r i ada . 

SÁÍZ DB CARLOS -' ' ' ^ 

E l d e s e q u ñ i b r i o n e r v i o s o t r a e 
c o m o c o n s e c u e n c i a l a i r i i t a b i l l d a d 
d e loa c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r a 
y m é d u l a , p r o d u c i e n d o insoiHKslo» ^ 
d e b i l i d a d - g e a e r a l y e n niuciio8._í 
c a s o s l a -f" 

NEURASTENIA 
a c o m p a ñ a d a d e p é r d i d a d® ffiíe-' 
m o r í a s a p a t í a , d e m a c r a c l ó n s h i s 
t e r i s m o , I n a p e t e n c i a . .ÍX-SÍSÍÍÉÍ 

E L M E J O R T Ó N I C O p a r a c u r a r 
e s t a s a f ecc iones , e s e l D i n a m ó g e n o 
S a i z d e C a r i e s , q u e a c t i v a l a n u 
t r i c i ó n d e l o s s i s t e m a s m u s c u l a r , 
¿ s e o y n e r v i o s o , fo r t i f i cándo los y 
e q u i l i b r a n d o SUS f u n c i o n e s , mt 
l o ( jue c u r a e l , - J « 

RAQUITISMO, *'•• 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f ecc iones e n q u e e s t á n i n d i c a 
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l 
s i o n e s d e é s t e c o n Mpofos f i tos , s o 
b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e s e r 
m e j o r de- t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s 
m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a n l o s N i ñ o s c o n v e r d a d e r o 
p l a c e r , á l o s q u e t r a n s f o r m a d e p& 
l a d o s y a s i é i n i c d s , e n s o i i r o s - a d o s 
y f u e r t e s c o n s o l o e l t i so d e d o s 
f r a s c o s , i < , ; ' - - . 

Be venta en ías principates farmadas 
del mundo y Serrano, 30, MADRiiJ 

Se remite folleto á quien lo pida. 

ESPEGTACULOS_fARA HOf 
ROMEA.—^De seis y media á ocho y media y (te 

nueve y niedia á doce y media.—Sección continii», 
de cinematógrafo.—Cambio diario de películas.' x 

SALÓN REGiO.—A las nueve y media.—(Se-m 
cilla) ¡Siempre el dinero!...—A las diez y-iaedia.-<-
(Especial), El genio alegre. 

COLISEO IMPERIAL (Concepción Jsrónima, %.l 
De seis y media i doce y cuarto, secciones continuas, 
de películas, últimas novedades de los principales, 
sucesos de Europa y América. 

COLISEO IMPERIAL.—El jueves, estreno de k , 
película titulada GuiEermo Tell. 

EL POLO M.ORTE (Puerta do Atoeha.)-De seiS: 
de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones er 
el teatro Guignol.—A las oeiio y cuarto y diez y mfl«. 
dia, secciones de películas. Conciertos i>or la ban-, 
da de Cazadores de Pigueras. Restaura_nt, Cervece
ría y helados. 

BENAVENTE.—De seis á doce y cuarto.—Seo^ 
ción continua de cinematógrafo.-Novedad y es
trenos. 

RECREO DE LA CASTELLAKA (Jardines de la-
infancia).—Ayala, 8 (entre Serrano y pa-sso de ]?• 
Castellana).-Lunes, miércoles y sábados, bailes !&• 
miliares en el skatiug.—Ameriean-biograpli.—Cton--
ciertos.—Paseo circular.—CarrouseU Salud.—Átra-e 
cienes y bar.—Tarde, de cinco á ocho.—Noche, á !aí 
nueve y media.—Los martes, gran ga!,%-fuera f!€ 
abono, reunión de la alta sociedad madrüefia.—Loa 
viernes, moda. 

FRONTOa CENTRAL.—A las ea.atío y media m 
jugará un partido k cincuenta tantos entro Oliiaui 
to de Irún y MiUírn (roios) contra Jaaníto y Gas-; 
par (azules). 

Se jugará - un sag-iiiido partido á treinta íantor 
entre Emilio y A-meTOto (rojos? contra Pepe y Ma 
Hegaray (azules). 

l i l P R E f l T . l l Y E S T E Ü E Q T I P i l l 
37, SAN MARCOS, 31 

Consejo.de


Jueves 3 de Agosto 191L :L» OHBATH Año!!.-Hám,304 
•=sa" 

OIAEIO DE LA i 

?edace!6n y Admlñistraslóri: 

PRECIOS DE 

Finca d@ gran uti l idad y re-
oreOi próxima á Madrid, de 

unas 8.080 fanegas, an coto re-
„ _ _ dondo con todag depondeneias 

m í o , K U P E L I K , D A : N T , B E L L A M - de granja agrícola, oapütepú-

SÍTO GESGOBIAMO. ESi^^iü^%lnto?i : :^ 
Aparatos marca SUiFS-SUñf 

desde 50 pesetas, de ímicioaa-
miento irreprocliabl©, sólidos 
y elegantes cual ningtrno. 
Bocinas de madera. 

Taile-r ds composturas, 
Pídanst cafálofosá 

eo y gano. Urge la venta, y tra^ 
ar sóJo eon su dueño. Victo-

íia, 8, farmacia, Madrid. 

ACTUALfiSENTE LA CASA DE fiSODA EN MADRID 
Muchas 8on las oirounstanoias q-uo 30 reunen favorablemeijí, 

ts para la gran valía de esta eonooida y acreditada Casa. El 
graii mundo es su cliente. Ahora, todas las seco iones de lá 
Exposición pi'esentan nueyoa motivoa para iusíiñoadaa ala-' 
bauzas. PRECIO FIJO. 

mmm. ÜPÍMÜMS I iifiiui m IIMÜEI imli 
higiénicos para agua, laode- Ünieo estableeimiento da t « „ « „ 5 J . _ , _ OK Teléfoaó 
los espeoialea, á2ptas.9Seén-EMMANUEl. Y SANTiAGS S - e y S i l l I O S , O O . l . S 4 g , 
timos. Utensilios de eooin:!, 
irrompibles, prec ios fijo» ba
ratos . Antigua casa MARÍN, 12' 
P laza da H e r r a d o - r e a : , 12 I 
(¡Ojo! esquina á SAN FELIPE i 
NERI) 

esengafio, 6,-ieieioiio 

ladrld Ptas. 
Frovlnsias 
Portygal. . T. . 

íión p i s í a l . . . - , - . 
l o conipreodicias . . 

Artículos iiiátistriales: línea . . 
Eníreiileti ídem. . 
Noticias! ídem 
Bibliografía: ídem . . . . . . . . 
Reclamos: ídem 
En la cuarta plana: ídem 

„ „ plana entera, 
„ „ media plaua, 
„ „ cuarto ídem . 
„ „ ovtaYO ídem 

d e d i c a d a S X O I J T J S Í V A K E J S T E á l a p r e p a r a e i ó n 
l iflljíS. p a r a el i ng reso e n l a S s c u e l a espocia l dol Ousrpo. 

DírsDtor: F é X i s A 1 . 0 N S 0 M I S O L . , InganlBro ds Caminos, Canales y Puertos. 
Bns'ia.-inza oon arreglo al nuevo plan.—Clases de D«aeripíiTa yOáioulca 
po r el antiguo. — Repaso de las aalgnatura,s de Curso preparatorio. 

agdalana, 2, 2.°, AOBID (mi pija M Mpl, 1] 

MiM, tJíiii í ESEiliil 
Eladio Scme (lieón, 3 j / C.) 
Jungoa de lavabos oom-

pleios, 7,50; eristalarías, 26; 
piesag, 4,75. Surtido espe
cial par í conventos, fondas 
y cisas de viajaros y obje
tos para regalos. Todo á 
precias de fábrioa, 

bón,3f§.Visitad asta casa 

S« nrtmitera anuncio» y sus-
oripoionea en la Adminia 

ración de este periódico. 

3 'í> 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

es«tas 
»» 
9» 

9i 

if 

if 

»} 

S> 

5J 

*» 

Cada anuncio satisfará 10 eéntimos de impuesto. 

FBEilOS B£g!J8IQ0S ES L&S ESiyEL&l BE DEFOiGlÜi, 86VEIÜBÍ9 ¥ ASIVESSIIIO 

S« sámlfea hasta ias dos d© la madruáada en la lfnpa"Qnfa: 

PASAJE HE LA AiMAMSmñg mÚM^ S. 

grandes, fuertes y hermo
sos, á treinta y cinco pese
tea, BAÑOS alemaaes. es-
laaited&s y de <¡i&. Dü' 
CHAS de collar, de losa 
para viaje y de diferente» 
inaevos modelos, d«sd« 
cinco pesetas; TOPS in 
[gl«se8 de una pieza; id. úe 

f oma para viaje. CALIEN 
'ABANOS rápidos. 

f flTOiie Thermos y 
y i t l i iO Therma-rín 

Conservan las bebidas 
varicss días á !a tem
peratura que S8 pon-
§m, á 3 ptas. 90 cts. 
INFÍERiNíLLOS de viaje, 
desde sesenta céntimos. 
Viaje: cubiertos, cestas, 
fiambreras, etc., etc. HE
LADORAS y SORBETE
RAS. Precios fijos bara
tos . UTENSIIOS. de co-
ciña irrompibles. SPAR 
K L E T S . - F A R O L E S y 
LAMPARAS de jardín. 
AH-rSOIIA CASA MAKiBí. 13. 
X*Iia.£a Ue Merra^l^^resj, 13. 
:0.90I ees' & S. Felij»*" 3>>ri,) 

Tuberías de acero u=,adaa 
para conducción de aguas y 
rapor y para parrales y oer 
Oados. J . Si vera Targas . 

SAH JUSTO. 1, SíAlfKl» 

wiM@s Fiw€>§ mm mmñA 
'"Xf. 

Thermos y Thermaríii 
3 P T Á Q O f i f ^ T Q Períeeoionados. Con-

¡ T A Ü O O £ ? V . " U I Q » servan varios días las 
habidas á la temperatura que se ponga. Nuevo precio, s pe -

¡getas »o céntimos. Nadie comprará otros, conociendo los 
exclusivos de esta casa. B O ' T K Í . I . A S de recambio á s . t b 
Para viaje: cubiertos, vasos, cestas, estuches, flambrsraSj 
infierjiiUoa de treinta clases. Precios ñjoa baratos. Uten
silio» de cocina irrompiblos. Baterías completas á £8 pesetas; 
400 artt^aflos frigoríficos por cuenta da l a fábriea. Asi-
de 45 peseta».,Sorbeteras arnerioanEB. Baños fuertes y íw 
ehaa. FUtroa higiéaioog para agua, S pesetas 90 ««nt lmasi 

Casa iABlK, 12, Plaia de Herradores, 12 

Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

^ ¡Aníllelos: Conde de iomanonss, 7 y 9.-Kadrii! 

Tónico RECilSTlTüfElTS 
Y IHTíNEORiETfflCG; 

ELiaa umiM DE ' D M I M A " SBMPOESTO 
Este medicamento, tan recomendado ya hoy por la claas 

médica, por los maravillogos resultados quo está produeleB' 
do, reanima la- mtirioión nerviosa, combate la depresión- ntcñtaíg 
producida mucha» veces por excesivo trabajo inUtecttial, áiend» 
de efectos seguros en la curación de IQ aítétnia, deiilidad neroips(i, 
empobreoimiento orgánioo, oonvdíeoenoia de enfermedades gravee 
raquitismo, escrófula, fosfaturia, toniñóando los centras nermosói 
y el corazón y constituyendo el más poderoso remedio contra 
la neurattenia, Pidaie Siempre Elixir Meiina át'Daniianá^ CQm 
puesto. 

Farmacia de SSedSna, SERRANO, 36, MADRID 
_ _ _ — • , , . . , , ^ — _ — - — - — • . . . . . . . . . . . . , . . . • — - * — - — > — « ; 

Surtido espeoial en toda clase de ar» 
tículos ¿para el culto divino. 
r í ® A M S E . € A T A I i ® « ® S T S l U I 3 8 * m A S 

eEDITADOS TALLERES dsl escultor 

I Iraágenes, Altares y toda clase de carp-nteria religiosa. 
I Actividad demostrada en los miiltiples encargos, debid© 
I alnumereso éitJátruidopeissnal.—No te. construyen tra-: 

bajos de 8.* ciase ni sa ¿.duiiten contratos a plazos. 
fara !;i eértf éalenfia: fiteiis ffii, mñ% lakiíls 

^í^'^^.íJISI!^*^^ 

De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35,—Tiendas de Coloniales de Áéria-
no Alvarez, Barquillo, 3.—Cerro Hermanos, Infantas, 27.-'Coeperaíiva de la Prensa, Li
bertad, 13.—Santiago Merino, Geya, 14.—Francisco Correrá, Serrano, 24.—Antenio Ce-
reijo. Caballero de Qiacia, 6.—Matías Sanz, Pez, 5.~Aqui!ina Hernández, Luna, 2.— 
Deogracias Salas, San Bernardo, 66.—Antonio Ruiz, Preeiades, 64.—Narciso Mersne, Val-
verde, 30 y 32 y principales Hoteies y Restaurants. 

Para pedidos en ladrid: Francisco Bedriguez, BEpq îflo, 23, 2.° 

rsparacion complefa para la anunciada 
contocaforis áe Septiembre. 

ñcadersih especial para esfa carrera, di 
rl|ida por el arflgao funcionario de la B I -
S E C C I Ó N G E I Í E E A L B S C O B S E O B Y 
T E I . É G B A F O S 

Venm.. 
Paqnetos , Pas t i l las . l^asetaSf 

Idm'ite alumnos Internos y exterass. 

% 
I tu tí ' 

ItilfAli 
í di IB íllft 

1.^ maroaí Chocolate d é l a T r a p a . . . , , , 4 , . . , , 400 gramos. 14 18 y 24 1,26, í,BO, 1,75, g y 2,6Q 
|2.* m=roa: Ohoooiate de lamilla 469 — 14 y 18 1,60, 1,7£, 2 y 3,§0 

So." rnare»: Chocolate económico , 350 — 16 i y 1,38 

Cajitas de merienda, 3 posetaa con 64 raciones, .Descuento desda 50 paquetes. Portea abonados desda 100 paquetes hasta 
l i i estación más prósima. Se fabrioi con canela, sin ella y á la vainilla. No se carga nunca al embalaje. So hacen taraaa ¿^ 
lenoargo desde 50 paqueiea. Al detall: Prinoipalea ultratnarlnos, \ 

Dirección en MADRID Dirección en VALENCIA 

F o i i s í í a d e B L D P , ' ¡ Í A T E (54) 

líEuATO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

EL APÓST.íkTA 

Por el P. J* J* Franco, 

XXllt 

m i'EUJUKO, NI KESlEGb 

El la feliz Tigranate volvía de íá 'casa 
fie Tecla traspasado su espíritu de inmen
so dtílor y oprimido por terribles temores. 
tíe^HÍa con la calveza baja á su es
clavo, que llevaba la linterna, y desechan
do todos los demás pensamientos, medi
taba eu BU interior en la manera de lle
gar hasta el Emperador aquella misma 
woche para separar el cuchillo que estaba 
suspendido sobre la cabeza de Tecla. 

- '-¿Podré á esta hora hablar con Au-
grii.*iO? ¿Se habrá retirado ya á descan
sar? No. . . sí. . . esta uochc no irá cierta
mente á vigilar á los centinelas; está ren-
.didO.., ¿Quién sabe? Quizá sacrifica con 
Oribasio en e! inteiior del pabellón... Pe-
Uijé cou la mayor cortesía al cubicula
rio. . . üo, esto podría disininuir mi favor 
é iüfluencia; velaré con el Iribuno de los 
protícíores y entraré el primero al ama-
tiecer... 

i Y Tecla? ¿Qué será entretanto de ella? 
Á&í, angustiado y eia tales dudas é in-

certidumbres, había llegado, sin aperci-! 
birse de e}lo,'á muy pocos pasos del Pre
torio, del cual, Joviano, que estaba de 
guardia, venía dcrechanientc á su en
cuentro, habiéndole conocido al icsplan-
dor de la luna. 

—¿Quién vive?—le gritó el tr ibuno 
alargándole la mano. 

—Dejemos las bromas, amigo, porque 
tengo que pensgr en cosas muy serias. 
¿Ha despedido Aug'usto á todos? 

—No lo creo; Procopio está con él, 
porque has de saber que tiene que ha
blarle de asuntos gravísimos. 

—F^^s ¿qué ocurre? 
—La Caballería enemiga ha hecho u n 

movimiento • de avance, y Juliano quiere 
que Procopio salga á batirla. 

—¿No esta nadie más que Procopio cóíi-, 

m . ; 
—Militares, no hay taás que e l ; pertf, 

están también las sanguijuelas dél Litno. 
—¿Te refieres, al pojitífice? 
—Al pontífice y al presidente. 
—i desventurado de m í ! i Estoy peral-

do !—fcríclamó Tigranate, oprimiéndose la 
frente con las manos. 

A ruegos de su amigo, le refirió en 
pocas palabras los hechos ocurridos y 
también los que temía que acaecieran. 

El tribuno quedó aterrado; pero le alen
tó, diciéndole: 

—Pues manos á la obra, no hay que 
perder un instante; entremos á ver ^1 E m 
perador y deshagamos la trama antes de 
q u e quede urdida, y si ya lo estuviere, 
antes de que tales maquinaciones produz
can sus efectos. E n estos asuntos es pre
ciso arrostrarlo todo sin temor y sin dila
ción. T ú eres secretario y presidente fu
turo por gracia de Augusto; yo nada soy, 
sino tu amigo, y con este título me uno 
á ti para combatir de frente á los enemi
gos; i adelante! 

—Anuncia pronto al Emperador—áija 

gránete, que temblaba por Tecla, üo por 
él, y Uesados al an*-epaberión, 

—Anuiícis oronto al emperador—dijo 
á un Cubiculario—que aquí estamos su se
cretario y yo. 

—¿A esta hora? Por lo demás, no es 
necesario que os anuncie, porque va á sa
lir dentro de algunos instantes. 

—¿A dónde va? 
—Al templo aquí próximo. 
El cubiculario, sin embargo, levantó la 

cortina y dijo; 
—Sacra majestad; el secretario Tigra

nate y Joviano, t r ibuno de protectores. 
Augusto contestó con viva impaciencia: 
—Los recibiré mañana. , , no, espera. 
Se levantó, y asomándose á la puerta, 

dijo cariñosamente á su secretario: 
—¿Qué ocurre ahora "que exija fatíta 

urgencia? ¿No podríais aguardar liasfa 
tñ'ánaius terñjráíió? l áé 't'^Mi 'éSpoMi&o en. 
'ñ terii|)fo. 

—Augusto, perdóname; por iSi^ced, 
concédeme sólo ú n instante de audiencia 
ipara un asunto de capital interés para mí. 

Con lina sonrisa estudiada, replico Au-
•é:usto; 

—Estás alterado y esto me indica que 
ocurre algo grave. Ent ra y hablaremos, 
pero sé conciso. 

—Tú , tribuno—dijo imperiosamente á 
Joviano,—haz lo que te corresponde; da 
tus órdenes á los centineals del Pretorio, y 
te recibiré después del sacrificio de la 
mañana. 

Y deió caer la cortina. 
Joviano sintió helarse la sangre en sus 

venas, y después de apretar la mano de 
Tigranate , le dijo: 

—Amigo, dispon de mí'.hasta la muer
t e , pero, por ahora, forzoso es que nos se
paremos, porque si me quedara aquí, sería 
éste un acto de insubordinación. 

Y se despidieron afectuésamente. Vién
dose sin amigos á su ladc», coa sus mayo

res enemigos dentro del pabellón y frer.te 
al Euiperador, con adusto semblante, re
unió todas las tuerzas de su corazón,_ ya 
vacilantes, para luchar contra las tétricas 
ideas que asaltaban sti imaginación y le 
hacían presagiar una inminente é irrepa
rable de»ventiira. Por su persona no te
nía temor alguno; mas, ¿cómo defender 
á Tecla? ¿Cómo sacarla del poder de 
aquellos infames? 

—Si éstos la calumnian—se decía,— 
¿quién podrá convencer á César de lo 
contrario? ¿Quién le contendrá, ofusca
do como se halla con su loco fanatismo 
por el mimen de Carri? 

E n estado febril por sus crueles pre
sentimientos, ve que penetran en la es
tancia el presidente y el pontífice. Julia-
iio, con ademán imperativo le tnaBda de
tenerse en el ülñbral. 

Prodo^íio se hallaba al lado de- Au-
•gfusto. 

—Ptíedes iiablar—le diip el Apóstata 
cbn tono gravé, que no solía emplear con 
los amigos, y mucho menos con Tigra
nate. 

—César, ¿me retiras t u confianza?— 
respondió éste con sentido acento. 

—Lejos de eso, te oigo. 
—Pues bien, escáchame—replicó Ti 

granate, procurando desterrar toda señal 
de turbación;—es bien seguro que á no 
ocurrir algo de excepcional importancia, 
no hubiera venido á hora tan inopor
tuna. . . 

—Precisamente yo an^icba verte tam
bién en esta hora a*ntes de sacrificar. Con
viene que nuestro corazón quede libre 
de ira y de sospechas. 

A Tigranate le pareció ver el rayo so
bre él; pero se esforzó en disimular, aña
diendo: 

—Tengo" que pedirte una gracia: sabes 
que nunca fui importuno ni abusé de tn 
clemencia. Se trata de mi prometida, , . 

—No puedo asistir , al festín por mis 
muchas ocupaciones. 

—Mi prometida está en la cárcel; rom
pe sus cadenas, devuélvela á sus afligi
dos padres; sólo esto te suplico. 

—Si está en la cárcel—respondió fría
mente Juliano,—no es sin motivo. Me 
ultrajó y también al numen de la Patria. 
La ofensa personal la perdonaría, según 
mi costumbre; pero la hecha ' al numen 

—Respétala; es mi prometida, y tú m s 
diste el nombre:de amigo. 

—Dices bien, que te lo dí. . .y aún estoy, 
dispuesto á seguir dándotelo; estás á tiem-
po_ para sincerarte de las sospechas q\i& 
existen contra,, t í . • • 

—¡ Traición !— exclamó Tigranate al 
oir que le acusaban. 

E l Apóstata, con voz vibrante, ¡ex-̂  
clamó; 

-—Has de defender tu catt.sa, no cotí 
e 

quiero que se juzgue con todas las for 
malidades de la ley; no debo empezar l a ' palabras, snio con hechos; olvídalo de 
guerra enemistado con los dioses. ¡Tecla; acompaña á Procopio, que saldrá 

—Augusto, quien haya acusado á Tc-I^n^üana con el fin do atacar al enemigo 
cía ante ií no ha dicho la verdad. que lia entrado en la provincia, y comba-

Ya lo velemos. Entretanto, quiero • ^^ ^"" i i • , j 
—iNo puedo hacer ninguna de esas doi 

cosas. 
E.->peraba esa contestación; explíca-

descubrir-Io que pueda haber sobre cior 
tas intrigas en que aseguran anda mez 
ciada con los enemigos de los romanos 
H e oído decir que tiene parientes cn^^rj^''^ ^» ^^ ^^^^a de esa imposibi. 

! iKirí.'t 

^^^H Augus to ! i Si es una muchacha que. i , 'r^\' PV«^o olvidar á Tecla, porque 
no ha ciTmnlido todavía veinte años! |''» P'' ^""'^^ ^ f , «^ ^^^""^^ "^^^'^^ ^'% '^^-* . , . ., 1 iau'¡ a íui palabra, cuanto menos a uu 

—Circunstancia esa muy á VtoposúoA^^^.^^^,,.^.^^ 
para no despertar sospeííkas. i _Cons ien to en que cumplas tu pala

bra, y con éste consentimiento l e day iivi 
gracia; mas parte con Procop io . . . ; ' i?0n 

—Los que así te hablan, perdóname, 
César, t e infieren u n ultraje. ¡Venir á 
decirte que una niña conspira de acuerdo | nicnos aún me contento: ven conmigo y 
con un Rey como Sapor 1 J Una niña que | combate á mi lado. 
no sale casi de su casa y sólo se ocupa j —Prometiste que me dejarían en Ca
en rezar en secreto al lado de su madre l..\ j-ri, y sabes que siempre me opuse á pa« 

—Oraciones que abomino y desprecio, j sar adelante, 
y que son tan injuriosas para el numen ¡ —He ahí lo que da 'fundamento á 3a 
de Carri como'funestas para la Patria, i acusación. 

—Pero como tú has prometido tole-1 —Se me ha prohibido ir más allá; .uo 
rancia universal, permíteme que la de-1 puedo, ó sería una impiedad, 
fienda y t e -p ida su libertad en nombre ' —Impío es quien hace traición á ,áu 
de lo que más sagrado exista para tu co-i Patria y ojalen por ella no lucha. 
razón é invocando tu clemencia impe- j —Pues bien; la Persia, no te iudigiies, 
rial; renuncio á todas las demás mercedes es a i Patria. 
que me has ofrecido si me concedes lo 
que acabo de pedirte. 

—¿¡Renuncias, pues, 1 mis favores por 
una ruin galjlea^j 

—¿Eres, pues, persa? 
AL oir esta pregunta de Cé,sar, Proco< 

pió dibujó una sonrisa de triunfo. 

. (Se cpRiinwarésJ 


